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D Commercio do Porto. 


ASSIGNALSE no eseripfório do 'expédiente, RUÁ/DA FERRARIA DE BAIXO n.º 08 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, lrimestee (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre— Nueno avuLso AU réis—No mesmo 


Ei jos e correspondenci “porte — :10S é CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ARNUNCIOS DE SARIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 per 
pd DURE pira Cipa perda Enio a ob do nb idio de 25 por Re Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado graluitamente— Escripto mandado á reaacção, seja vu mão publicado, 
adiásonirogha =: Roblicaraelodon;os monNfeadony PROPRIETARIOS: E. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 
Bins E TEA tação, defender e reclamar em termos respeitososjN'elln é mais considerado o negocio grande dolbre os generos de consumo, convinha, porposto indirecto era necessaria uma segunda 
PORTO 2 DE MARÇO o ins a toresses € regalias da classe quelque o pequeno. Além de que, hos outros paizes| dignidade desta camara, reclificar-os factos, | decima, tanto sobre a propriedade como sobre 
Er Area — “| representa, tão gravemente ofendidos e prejudica- a laxa dos recibos como os comprehendidos no ar- 


a 3 E fim de esclarecer o publico sobro erradas|a industria, — que ainda nenhuma das muni- 
; s ) : / iapodi j 1! figo 2º d 1 us $$ é uniforme para os| à ? P paga 7 E 

BANCO MERCANTIL PORTUENSE. E di a a et li- oa anAÍic o quan: Ra Ea tudo desde |apprehensões que porventura possa ter con- cipalidades do Porto se atreveu, apesar dos 
Reuniu-se hontem. na casa da Bolsa. a |geiros modifeações tambem approvado pelos dignos |mil réis, mas sim abrangendo os duma maior] cebido pel que-se tem propalado;, já pela muitos embaraços com que tem Inetado, a lsn- 


t apporeça i ARA lo.|j i 4 , aod' i i 
cantil.Portuen-|psres do reino em 18, de janeiro d'este snno, ejquantia para cima, No Inglaterra, por exemPoo-imprensa, já por-alguns particulares. car mão d'este meio,e menos o poderia adoptar 
assemblea geral do. BancoMercantil, Portuen- | pais Sp e -| paga-se um penny, o que não prefoz 20 réis no j B é : À 
gora a esta illusire camara para accei=) paga-se um penny, O q i Que se tinha até transcripto em quasito-|nas  acluses circumstancias, em que se vão à 
“Jhe;: apresentados o. relatorio e À ss ecibos desde duas libras - jp 
se para lhe; serem ap tar ou regeilar aquellas emendas. nossa moeda, para Os ri s pôr em vigor as novas leis tributarias que 


: a A ) a los os jornaes, que se publicam n'esta ci 

ont «gerencia- «durante. 0 a0no  econo- Senhores deputados da nação porlugueza. Este | para cima. bras 14 J Lo je 5 x 8 ge 

nine ideia Race eleição da meza | projecto arieddo ado ae EST legislativa Se o tributo, portonto, é paro o contribuinte] dade uma representação, que se diz dirigi [elevam o imposto quejá existia. 

unas oRaoed & da á Associação Commercial, para esta repre- Que o rendimento da camara do Porto, 


ro dá a-| tomo na fiscal, afltonta visivelmente: os direitos eJum onus que se suflte pela necessidade, a des 
e direeção «fiscal, bem como á-de um Er "ami i é do desveloe|gualdade na distribuição é um mal que se não To ] ar 0 
rente, cujo lugar se achava vaga. pelo recente Pslaão quad ade E PareMaSÃA de- Eode solher, e o systêma ds cobrança, sempre lão | Sentar contra aquella proposta, porém que) — sem fallar em 20:0008000 réis que aproxi- 
falecimento do snr, Carlos Francisco Monteiro. |monstração é facil enredado, é intoleravel. se achava habilitido para declarar que se-| madamente póde produzir, conforme o res- 
Do relatorio se vê que o Banco n'este] Na parte legislativa  alfasta-se dos rigorosos O arligo 9.º, onde se consigna a moleloa pera melhante representação não, fôra apresentada! peetivo orçamento, o rendimento dus carros, 
into aono da sua existencia colheu um | principios constitucionses, estabelecendo a desigual-|nssegurar a cobrança ao imposto, dando me do até agora áquella corporação, e parecia por cobrados por uma lei especial, os fóros e 
sa a SRRRiA DANA REnGOES O =] douto lancamento dos toilistos oa alelo facrferiv ao E Tan ndua a O conti [ISSO que 0: que essencialmente 'se linha emlaudemios dos bens fyreiros ao municipio, e 
excellente resultado das su operaçõe Na parte” fiscal é entipothico, é incompalivel| ximo de atear a diseordia entre este e o contti-| E n d : oiiosuilicn cante [8] peuter éscide MAR ÕS dE p 
dendo oferecer: aos aceionistas um dividendo | com o espirito “do direito commetcial, com as Iu-|buinte, é a ports aberta ás contendos e aos pleitos) Vista era desyairar 8 Opinião p ! s e lugares nas praças 6 
“de:7 e meio por cento por seção — pelos lu-|zes do seculo e vom as ideios d'uma nação), que| — outro cancro do commercio, pars quem otempo| uma nedida que, não de hoje, mas-de ha mercados publicos, — consiste nos meios direi- 
"elle obtidos. O zêlo e prudencia que|se proclama livre. é tanto como dinheiro — porque o contribuinte, | 


cros;n É dg ' Ea À Visléida muito tempo, as camaras do Porto teem jul-| tos do vinho despachado na alfandega para con- 
RT Bm é sum adminislração e que con PR CASAL de pe CR eotiç no AS ae E Dri ima em defen-| 89d uma necessidade. sumo, e que antes da molestia das vinhas 
tribuiram. para lão satisfaciorio resultado va-|ram sem duvida deteroinhos pelo interesse do|der-se d'elle. Só esta ideia excita já o desconten- Que a este respeito se reportavs á re-jrendiam de 35 a 45 contos de réis, mas que 


1 E ps é à At o di Mas (o á q à i acigalmente tem regulado de 124 153 contos, 
y erecidos louvores que alpaiz, e com o designio, ali uito Jouravel, de| tamento e a indisposição contra o projecto. Depre-|presenteção ques camara que serviu noja reg M 
detariod are a pia propoz é as-|dor do lhesonro meivs pora satisfazer és lenden-|hende-se igualmente da doutrina do citado artigo bjonnio de 1856 a 1857 elevára ao governo) tendo apenas havido algum pequeno augmento 


eias do seculo, desenvolvendo no paiz todos 0s|9.º que o escrivão de fazenda fica authorisado o E 5 “Ino onto de 185 b, A 
semblea | geral e cesta plenarcole apptoNOL | melhoramentos que a civilisação e o grogressd este [invadir G'casa: dá negoetânie é a dovassoi' og fetos HP: Sa: em vdnta de 23 de abril de 1857 não de 1858 a 1859, e no imposto sobre 


“ÀS prineipaes transacções do Banco fo-lgem, iblimos da sua vida commercial, porque d'essa Que-no mesmo sentido representaram)as carnes frescas, seccas, salgadas v defoma- 
ram asseguintos: neto 06 Se a adopção da medida não viesse, pois, en-|diligencia, á qual se refere o projecto, por essa tambem as camaras que succederam áquella/das, orçado em 80.0003000 réis cada. anno, 
Foi «o, moviaento da, caixa, no decurso | lorpecer o marcha do commercio, que. devendo ser invasão ou devassa é que póde conhecer da trans-)em datas de 11 de fevereiro, 26 de março, Que já se vê que esta ultima verba era 


o à livro, vive ainda aqui tão apertado em restricções gressão e realisar para si metade de multa. — | 99 ' ; Que 
do anno findo de réis: 16.556:8498747. | cercado de oiaçiind desculpavel er» o|Unde fica, purtonto, o respeito pelos privilegios do 29 «de julho de 1858 e 8 março de 1860, e que|a mais importante, e que porventura fazia 
«1. Entre esta praça e 


diversas praças nacio-| vojn do parlamentos (svor d'elta; mas pretender negociante, lão attendidos na sua propria lei com-|O proprio governo, compenetrado dos molivos|quasi o património da “camara, mas todos 
naes e estrangeiras, fez o Banco transferencias Jaffastar um esturro da fszenda publica, com a crea- |mercial ? Poder-se-ha n'esta parte allerar o codigo expostos n'aquellas representações, fizera uma sabem a progressiva diminuição que lem tido 


R 087:687$137 | cão de um estorvo particular, e lançal-o ao com-| commercial ? — E se ainda ha pouco foi o subsidio | proposta sua ao corpo leglslativo na legisla-| este consideravel rendimento. 
ds oe mo apmmá de, 84:89] RD o Ro go oe tê da dio Eneerdb Ag60 »lbegpienido pa seedidanpenida|, Parto AR o AAA ah 
ode odio: z Ao. epende essencialmente existencia e o " “Inã i i 
O numero de letras  descontadas foi de ai deltece-a ea “a é um erro enorumidal reitos consliucionaes, como se renova agora um|Não só para o concelho do Porto, mas ainda|carne fresca a Villa Nova e outra parte-aos 
9:240 na importancia de réis 1.794:3938450. |é um principio vitios systema tanto ou mais adioso do que aquelle ? para outros municipios importantes, proposta [diferentes tolhos, que com o fim de se sublra- 


7 Se o fim tem uma justificação, os meios não| A imposição da muleta, além da obrigação del que foi approvada pela camara dos snrs. de-|birem av imposto municipal, estão estabele- 

“ Emprestimo sobre penhores ALT:MB$ITO. e çã s ! ): Ê pp p . l ) pes! | 
as ' - a em, porque a execução da lei do sello, pela pagar osello dez vezes, quando se falte au cum % 1 9 
a aoha, anizadas, e, sabidos, dos, depositos, st. stone eortestaeredisido o privelo! 6 tara gol=] primento. da disposicdó do artigo 7.º do: prójéeto, | Rindo, como o foral pela /carnnta dos dignos icidas em toda a, cireumfbrencia” da cidade 


biram/a. 4.358:2958585.. cê . pe mortal dado no comercio portuguez, e dado a doutrina do artigo 9º em relação ás diligencias| Pares, com a unica diferença de que esta res-| nos concelhos limittophes; que este abuso ia 

Completon-se o pagamento, do empres-jentão quando este quer rensscer ou imprimir al- do escrivão, é tão +lastica, que a-coda momento | lringiu a concessão pedida so municipio do| tomando tses proporções, que ainda ha poucas 
timo EPs 150 contos sn governo. para cobras|guma lorça aos seus primeiros vôus, ainda, mui-|se ha-de abusar d'ella. Nos outros paizes não ha Porto, ficando esta divergencia paraser submet-| semanas se fizeram 14 requerimentos á inten- 
imo | de 150. 7 para q E: 


o limidos Nestas citcumsiancias cabe ao gover- esta armadijha. Quando, se. quer produzir o docu-"tiga, como é determinado no art. 54 da Carta | dencia da marinha a pedir licença para esta- 

Darra, si vo E : obrigaçã E deixor| mento em juizo, então so apresentante é imposta | 1º, Como é delerminarto no ari. dA h sa Pp E 
ns Os lucros foram de 76:2378030 réis. pa cipa ld a aa o o a (acaba pela dede da lei. E Conslitucional, a uma comissão imixta. belecer outros tantos talhos em baress no rio 
+= Nouseu: relatorio a gerencia propôz que Senhores. deputados da nação portugueza. O Quando ludus os governos procuram estudar o Que julgava de necessidade esta explica-| Douro, só como fim de igualmente se isenta- 


e, j a s dis- hinismo mais susve e menos complicado del ção para- fazer conhecer que a inicistiva quejrem da acção da fiscalisação municipal, além 
ç do da 2.º semestre fossy de 5 por Projecto não deve ser approvado, porque as dis- machinism ds ção pi e! cer qu tiva q ilisação qm pal, aléi 
e OgÓDO réis. por, acção, O ie Isa red Er RA dra Pa Pa Soa eh UÇER o snr. deputado; Faria Guimarães, tambem |do contrabando que simuladamente e por dif- 

E y o o a E k - - 2 - , i e f A E 
o dixidendo já feito no 1.º semesiro de 5$000 denirola uma extensa codia: de” wiolencias, de tro-|oppréssivo como “o ds lei em questão, contraria | Membro d'esta camara, Lomára n'este negocio ferentes fórmas se fazia por pessoas que iam 
réis, prefaz;o dividendo annual de 7 e meio |pecos, e até de extorsões para o commercio. A por certo 30s nobres sentimentos que os podêres fôra unicamente no sentido-de reduzir a ques-| buscar carne áquelles talhos para a revende- 


porcento ou 158000 réis, por acção. maior parte dos que da, meresneia fazem profis- publicos nutrem. pels classe comuncrcial, a quem! ão an que estava já approvado pelos dous|rem n'esta cidade. 


. õ j il mais directamente fe: suas disposições ? = ielhti x pl ce! Ê i ais] 
fundo de reserva a somma pad E a nos deputados tia pa o 4 | corpos legislntivos, e não esporára pelo processo Que daqui resultava um estado insus- 
de 35: O réis, ' provincias uma ordem de commercio volante, direcção da Associação Commercial de Lisboa, d'uma commissão mixta, sempre mais moroso. | tentavel — por um lado a anniquillação quasi 


Depois da leitura do «relatorio — parecer (é exercido. por agentes completamente. pr : 
da direcção fiscal; o approvação. pleno da as- insituição. Uns e outros, quasi todos, hão-de in-| 


- A fringir necessariamente 3 lei, como faltam cons-, 
semblea, geral, fez-se a eleição dos cargos que ca AN ES e 
Juavia a eleger. ) ERR , quer d'esses agentes, portanto, mandar unia  or- 
“Para o gerente que faltava foi eleito o/dem de um conto de réis, sem ser sellnda, a fa- 
snr. Wenceslau de Sousa Guimarães. vor do negociante que lhe rendeu as fozendos, e 


9 E "esta não fôr ceceita, ou se liver de ser produ-! 
meza e direcção fiscal, que tem de ser-q.,ig, “em juizo como documento, no Esso da morte 


ir noscorrento anno, ficaram compostas do do sacador, é justy que o portador da ordom pa- 


tendo ouvido o voto dos seus associados, bem Que, se alguma responsabilidade “cabia| completa do rendimento — pelo outro a maior 
áquelle nobre deputado e muito zeloso ve-| desigualdade : em quantoo pobre, que, por 
reador, a camara parlilhava della, pois que falta de meios, e a limitadaporção de carne 
partica dos desejas por ella manifestados) para o seu necessario não lhe valia a pena de 
quanto  aquelle membro tem feitos favorja mandar vir de fóra do concelho, pagava o 
d'este municipio, como todos conhecem. imposto como o pagavam aquelles que senão 

Que a alludida proposta só tem por fim isentavam por tal fórma do pagamento do im- 
qregulorisar a cobrança do imposto, de mado|poste municipal — outros com a mesma obri- 


seguinte modo: E gue dez vezes a importancia do sello e a muleta” que possa recabir em todos com igualdade| gação nada pagavam ; n'este numero entra- 
Doo MEIA DA ASSENBLA GERAL. — de 20 por cento do valur representativo ? Por uma o não seja só no pobre, que, por falta de|vam os collegios de educação, essas de pasto, 
sigo. MR Ea Gio Ano lCiteumstanera dmnremmetao mer um canto praticado: vexotorio ia q À ES: E! tr ap , 
Presidente snr. conselheiro, Alypio An aro Cafe em malícia da parte do portador. é, Lisboa, 25. do fevereiro de 186L- meios, tenha de prover-se disrinmente do ne siri etc. É 4 
hero da Silveira; Pinto.. F wo. |eguitativo. extorquir-se-lhe a quentia do 2058000 cessario para o seu sustento quotidiano, em Que foram estas circunstancias e não 
Vice-presidente —snr... José Joaquim Lei- réis, equivalentes á muleta Seen gap gel acata = quanto que o rico e abastado nada paga, ata que reclamaram uma providencia ex- 
Pi imarões. mid, y Tá o credor, para receber o que é seu, obrigado | y porque póde comprer por junto e mandol-o|traordinaria, e sem à qual O municipio d 
te Guimarães. ht i | CAMARA MUNICIPAL DO PORTO E E E q 5 Io 
: «Ja pagar pela ignorancia ou descuido do devedor ? a sd 
+. Secretarios—snrs, João Antonio . ile Mi- fi pra a e vir de fóra do concelho. Porto, no seu entender, estava inteiramente 


anda Guimarães e Antonio Gomes Moreira| esprender-se de iodas aquellas fórmas que o podem "UNEAÇÃO EXTRAORDINANA DE 23 DE FEVEREIRO. Que a fórma do lançamento fica subsis-|inadministravel; comtudo, que julgava con- 


Junior. manietar. Como se púde elle Jivrar d'estes incon- Reunidosos snrs. vereadores em numero tindo conforme. com as disposições do co- veniente fazer desyanecer as apprehensões 

DIRECÇÃO FISCAL. venientes com similhante lei e lidando com pes-|legal, (aliando com motivo justificado os snrs. [digo administralivo-e não ao arbitrio das ca-|que haviam impressionado o publico & fazer- 

po aspnlod A K 3 ninhos ” hado|Sº33 de poucos conhecimentos ? Faria Guimarães, Machado Pereira e Martins, |jmaras, que estão na dependencia: do voto dojlhe saber as intenções da camara, asseve- 
Os snrs: Guilherme | Augusto Macha No artigo 6.º falla-se d'uma especie de re- gi, ) " . (BSso 


Pereira— Antonio. de Souza Barbosa— Domin 


bo de valor não conhecido. N'esta-calhegoria pa-| PO” se acharem ausentes d'esta cidade, de- conselho municipal, approvação do conselho |rando-lbe que logo que tenha de fazer-se 
gos Manoel Barbosa B 


ndão— Joaquim Mau |rece estar o recibo de bordo, que se possa pelas clarou o exc.º snr. presidente aberta a/do disiricio e authorisação do conselho dejuso da lei a camara limitará a sua execução 
RA ! 4 


ricio Lopes fazendas alhi recebidas, e serve ao carregador para sessão, e lida a acla da precedente, foi| Estado. unica é restricismente aos impóstos até 
cio Lopes. RU O dás ata approvada. Que sabia muito bem quanto era vio-|agora votados e estabelecidos, e fará todos 
e LEL DO SELLO À ' rancia ou esquecimento do CbBIdEnER ARRRDA O exe.mo snr. presidente disse que ha-|lento o lançar impostos, que eram sempre|os esforços e ainda os maiores sacrifícios 


o propriela lão ou corregador incorrer na Via julgado conveniente convidar a camara |mal recebidos como qualquer innovação, mas|para não se desviar d'este seu intento du- 


A representação que a Associação Com- dido asilo de cdi al 2 lr de) pe à a rennir-se em sessão extraordinaria no dia|que sem os precisos meios não” era possivel|rante a sua: gerencia. 
: : iripi À projecto vem a dar úma lei desigual e muito do hoj A % das iz ini AniDilS a i i ' l 
“Imercial de Lisboa dirigiu 4 camara doBnTs rosa Nat recabê! ella: exohisivitmatite uma 46 hoje, por isso que, tendo sido interpe-| administrar um municipio tão importante conro O que, depois de ouvido pelos snrs. ve 


ASR 


tados é concebida no seguintes termos : ciasse ? — Não é essa elosse a que tem mais ne-| ("ada com menos exactidão c excessivo sze-Jé 0 da segunda cidade do reino, e unja des-|readores, e tendo todos elles tomado a pa- 


cessidade de adquirir 08 documentos que. juslifi- dume por parte da imprensa periodica d'esta | peza obrigatoria orça. aproximadomente pela|lavra sobra a materia abundando nos princi- 


SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA. EA do PE rS pe ob- cidade a proposta já approvada nas duas ca-| quantia, de 130:0008000 réis cada enno. — Ipios já expendidos, foi deliberado unanime- 
esos U0T y jectar-se a islo. Neste cnso, a medids é incon p islalivas Ê q eferenci i ie; 
AsAssociação Commercial de Lisboa, em nome |Litucional. “E, sênhores: deputados da mação  por-|VAfºS legislativas para aulhorisar a camara Que se argumenta com a preferencia que|mente que desde já se mandasse publicar a 


do corpo do commercio desta praça, vem peran-|guvza, lal o vício do projecto, que adetrama para municipal do Porto a cobrar, no acto da|se devia dar ao imposto directo, talvez por-| presente acta para conhecimento do publico, 
te vós, usando da prerogativa legal de represen-|a propria classe está ferida d'esta illegalidade.| entrada, os impostos legalmente lançados so-| que se não calculasse que para supprir O im-| 


———— 


O Ca 


ra a e O CR ratio 


- Momance de um homem pobre. |cama todos os seus riscos do maldito edifi-|com exemplar fidelidade, concedo por esps-|njoelbada subre uma cadeira ao pé do leito ;j de vestes brancas 
á é : cio. Emfim, depois de tres horas de palestra(cial favor que a haver de exlinguir-se tun | Margarida, em pé junto da cabeceira, ampa-jestão vivosl... 
POR a este respeito, ficou a modo de aturdida ;| descendencia directa e legitima, os bens dajrava as almofadas sobre as quaes repousava Extinguin-se este brado em seus labios, 
, depois, acordou e principiou a chamar ojtua casa devolvam, mesmo com detrimento a face livida da minha pobre amiga. Por sobrelque ficaram sorrindo: fechou os olhos como 
OCTAVIO FEUILLET. snr... O snr. marquez., . [Alain inclinou-se|dos direitos da corda, aos descendentes dire-|as faces profundamente alteradas e lividas da|se adormecesse, e para logo um ar de im- 
fechando os olhos] e fizeram-me vir a correr jctos e legitimos do ramo françez dos Porboet| doente, volitou um breve sorriso, quando me mortal mocidade se derramou nas faces d'ella, 
atraz delle. Parece que ella quer consultar |Gael, em. quanto elle existir. ella viu. Lançou fóra penosamente um dos|que pareciam outras. 
o snr. a respeito da tribana, « E tomo esta obrigação prr mim e meus|braços. Peguei-lhe da mão, ajoelhei e não Tal morte, coroando tal vida, tem em 
(Conclusão — do n.º 49.) Este estranho successo surprehenden-|successores sobre minha fé e real palavra. . | pude suster as lagrimas. si ensinamentos, de que eu quero que tras- 
me profundamente. C mtudo, com ajuda das « Dada no Escurial a 4 de abrilde 1716. —Meu filho! —disse ella-—meu caro filho!) borde a minha alma. Pedi que me deixassem 
a á Paris. minhas recordações e minudencias confusas * q Vo el ey. » Depois fitou fixamente Laubépin. O no-|sósinho com o padre no quarto, Esta piedosa 
k ) que me foram contadas por Alain, cheguei Ao lado deste documento, quo era ape-|tario tomou de sobre o leito uma folha delvigilia espero que me não seja inutil. Sobre 
(oo, ÃO amanhecer, do dia seguinte, quando|a der de tudo uma explicação que mais po-|nas um traslado traduzido, tinha eu achado |papel e pareceu continuar uma leitura inter-lesta fronte, assellsda de gloriosa pez, e onde 
“eu ja para o. caminho de ferro, uma carrna-|silivos esclarecimentos sem demora me con-/0 texto original com as armas de Hespanha.| rompida : em verdade parecia radiar sobrenatural re- 


«gem de posta entrou no paleo do hotel, e| firmaram. Como já disse, a pendencia da suc-| Não desconheci -a validade d'este documento, « Pelo que, instituo por este testamento|flexo, mais de uma verdade esquecida ou du- 
mi saltar o velho Alain. Mluminou-se-lhe o [cessão do ramo hespanhol dos Porboel tinha|mas receíei exageral-a. Duvidava muito que a jolographo (*) por meu qherdeiro universal de|vidosa me transluziu com irresistível evidencia. 
“rosto, quando me viu. . [atravessado duas phases. Tinha, primeiro, ha-|valia d'um titulo, sobre o qual haviam de-| todos os meus bens tanto em Hespanha como/Oh | minha nobre e santa amiga, eu bem sa- 
E = Ah! snr.] que felicidade! não, par-|vido entre a sor? de Porhoet e uma (ami-|corrido lantos annos e acontecimentos, fosse|em França, sem reserva nem condição alguma, |bia que vós tinheis a virtude do sacrificio : 
tiul eis-aqui uma cara para o snr. lia nobilissima-de Castella uma longa demanda [reconhecida pelo governo hespanhol : duxi-| Maximo-Jacques-Maria-Odiot, marquez de|agora estava vendo o premio que recebestes! 


Sa e mare 


agitam as azas... Deusl... 


[Trasladado para vernaculo da decima:sexta rdiçi 


Reconheci a letra de Lanbé Dizia-|que a minha velha amiga perdêia sem sppel-[dava até que lhe ella conferisse o direito, |Champcey d'Hautérive, nobre de coração como A's duas horas depois da meia noite, 
“me em duas.linhas que a snr.º de Porboelilação nem aggravo; depois, uma outra de- quando mesmo tivesse vontade de reconhe-|de raça. Tal é minha vontade. succumbido-á fadiga, quiz respirar um pou- 
estava gravemento enferma e me chamava. manda, na qual a sar.* de Porhoet não en-|cer-lh'o. Resolvêra-me, pois, a deixal-o igno- « JOCELINDE-JEANNE, CONDESSA DE PORHOET| co de ar puro. Desci a escads por entre às 
O que fiz foi mudar 


cavallos, e entrei na lrara por nade, se ventilasa, áceren dames-jrado da snr.* de Porhoet, como descobri-|G AR 
seg, depois de resolver com, dilliculdade/ma herança, entre os herdeiros hespanhocs| mento cujas consequencias me pareciam ni- 
“Alain a sentar-se ao meu lado. Fiz-lhe in-/e a corôa que pretendia que os bens lhe eram |miamente problematica, e limitei-me a re- 
numeraveis perguntas. Fiz-lhe repetir a no-|devolvidos por direito de successão. Na cor-|mettel-o a Lanbépin. Como não recebesse no- 
tícia que me elle dava e me parecia incon-|renteza d'estas pendencias, como eu prose-|va alguma, esqueci-o, na confluencia dos cui- 
vebivel; A snr.* de Porhoet tinha recebido | guisse nas minhas invesligações. nos archivos dados pessoses que me atiribulavam n'aquel- 
na vespera, demandado de Laubépin, um avi-jdos Porhoet, achára, daus mezes antes dajle tempo. Entretanto, ao revez da minha i 
so ministerial a annunciar-lhe que ella esta-jminha sabida do cnstello, um singular do-|justa desconfiança, o. governo hespanhol não 

va em plena posse da herança dos seus pa-|cumento, cujo texto litteral aqui traslado: [hesitára a desempenhar a palavra de Philip- 

x rentes de Ilespanha. ! « Dom Philippe, por graça de Deus, reilpe V, e no proprio momento em que uma 
— E parece —ajuntou Alain— que ella ojde Costela, de Leão, d'Arsgão, das Duas Si-|suprema sentença acabava de conferir á corôs 

. aleve no snr.; que «descobriu n'uma papella-Icilias, de Jerusalem, de Navarra, de Grana-ja immensa herança dos, Porhoel, o governo 

da velha, de que ninguem fazia caso, os bons|da, de Toledo, de Valencis, de Galliza, de/nobremente a restituia á legitima herdeira 
direitos da senhora. Eu não sei stisto é assim;|Majorca, de serilha, da Sardenha, de Cordo- Eram nove horas da noite, quando apiei 

mas se é, pena é que aquella resprilavel pessoal va, de Cadix, de Murcia, de Jaen, dos Al-[disnte do limiar da humilde casinha onde 
«ande'lá com a veneta da esthedral e que não |garves , d'Algesitas, de Gibraltar, das ilbas|aquella opulencia quasi real tão tarde entrára || tinha pendido subitamente para traz: os olhos Dei a Helena metade da minha riqueza. 
queira antes dotar...porque olhe-que ella está |Canatias, das Indias orientoes e vecidentaes, |A eriadinha veio abrir, chorando. Ouvi logo, ltinha-os fixos, radiosos e postos no céu; os|Margarida é minha mulher, Fecho estas pa- 

nisso agora a valer. Quando recebeu a noticia, Jilhas e terras firmes do oceenno, archi-du-|do topo da escada, a voz grave de Laubépin tabios entresbriram-se, “e, como se fllasse/ginas para sempre. Não tenho mais que con- 

eshio no chão com um ísnico, e deram-nã por|que d'Austrin, duque de Borgonha, de Bra-|dizer: sonhando, balbuciou : fiar-lhes. Dos homens é acerto dizer o que 
apanhada jomas vai senão quando, uma ho-|bante e de Milão, conde de Iabsbourg, de — E elle! — Deus!... Deus de bondade!... lá a/é applicavel aos povos : « Felizes aquelles que 


ra depois,“pega q fallor sem fim na Csthe-|Flondres, do Tyrol e de Barcelona, senhor Accelerei o passo. O velho apertou-me! vejo... lá em cima!... Sim! o côro... as lsm-|não teem historia! » 
dral, no côro, na nave, no capitulo, nos co-|da Biscaya e de Molina, ete. 


Pi) trevas e entrei no jardim, fugindo de passar 
No auge daminha surpreza, erguêrs-me|na sala do rez do chão, onde eu avistára luz. 
com impeto, e ia fallar, quando a snr.º de/Era profundamente tenebrosa aquella noite. 
Porhost, retendo-me brandamente a mão, a/Ao visinhar-me do caramonchel que está na 
collocou na de Margarida. A este contacto| extrema do pequeno cerrado, Ouvi rumorejar 
subito, a querida ereatura estremeceu, cur-|êntre a folhagem e logo uma fórma distincia 
vou a fronte juvenil sobre o travesseiro fu-|me avultou aos olhos. Senti uma subita ver- 
nebree murmorou, purpuresndo-se, 'algumas|igero, o coração em ancias, vi o céu mar- 
palavras ao ouvido da moribunda. Eu de mim, |chetar-se de estrellas. ' 

não achei palavras: cahi de joelhos e orei — Margarida | — exclamei, estendendo- 
a Deus. Tinbam decorrido alguns minutos|lheos braços. z 4 

em meio de sulemne sileneio, quando Mar- Ouvi um ligeiro grito, depois o men 
garida me arrancou repentinsmente a mão e|nome murmurado baixinho, e senti seus la- 
fez um gesto aflictivo. O doutor correu ejbios nos meus. 

eu ergui-me. A cabeça da snr.º de Porhoet 


) n fortemente a mão e inlroduziu-me, sem pro-|padas de ouro... as vidraças... o sol em 
megos, na aza esquerda, na aza do sul, é <A ti, Hervé João Jocelyn, senhor deferir palavra, no quarto ds snr.º de Porhoet. tudo! .. . . Dous anjos anto o altar ajoelhados. . . Fix. 
tonto, que para a soeegar foi presiso trazer-|Porthoet Gael, conde de Torres Nuevas, ete.,|O medico e o parocho estavam silenciosos no 


+ k á E É : Fá 
Me um architecto e pedreiros e pôr-lhe nalque me sêguisle em meus reinos, e servistelvão d'uma janella. A snr.º Laroque estava (*) Testamento escripto por mão do testador, 
Qu! É : ; - 


SyxoPsE DA PART I 
Lissoa n.º 47 
nrsfBtento DO Reiso. 
Portaria ordenando que no praso de 30 
dias as bibliothecas publicas do reino façam 
as requisições necessarias ao daposito dos li- 
“vros das extinctas Corporações religiosas, exis- 
tento nã bibliotbeca nacional:do Lisboa, para 
que se possa prover à troca das obras em 
duplicado restantes n'aquelle deposito por ou- 
tas que a bibliotheca nacional não possue. 
— Outra concedendo licença a D. José 
de Almado e Lencastre para fazer um curso 
ou estudo, de philosophia publico gratuito no 
local designado para o curso superior de'letras. 


do Jyceo nacional de Lisboa, como pelo mes- 


mo reitor foi pedidon'uma representação, que é 
digno de louvor pelo zôlo e inteligencia que 


tem empregado no servigo publico. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 


JUSTIÇA. x 

Decrato fazendo mereô a Luiz Augusto 
Freire: Themudo do officio de escrivão e ta- 
bellião do juizo de direito da comarca de 
Ponta ' Delgada. ad , 

— Despachos que tiveram logar por de- 
gretos dos mezes do jnneiro e fevereiro. 

— Carta de lei que aúetorisa a despézs 
feita no anno economico de 1859-1860, no 
capitulo 8º Diversas despezás—na imiggr- 
tania da 14:7798500 réis. 

— Ammuncio para arrematação do fóros 
incorporados na fazenda nacional, avaliados 
em o d réis, que ba-de ter logar no dia 
8 de abril perante o governador civil do Porto. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR, o 

Relação dos individuos europeus falle- 
cidos na provincia de Moçambique desde 1 
de agosto do anno prosimo findo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS , COMMERCIO E 

" “ INDUSTRIA. 

Decreto concedendo a João Urbano Ce- 
gorda Silveiras pensão vitalícia de 1758200 
réis annual em remuneração dos imminentes 
serviços por elle prestados por océasião das 
cheias que cm 1855 e 1856 aflluiram so 
Tejo, e do que lhe resultou o mau estado 
de «em que hojo se acha. 


INTERIOR. | 
LISBOA, 28 DE FEVEREIRO, 
(Corresp. part. do «Commereio do Portos.) 


Como dissemos no P, S. da nossa cor 
espondencia de hontem, approvou-se o novo 
gontracto feito entre o governo e a Compa- 
bia União Mercantil, e 
- Houve dous additamentos, ambos no in- 
eresse publico, e que foram approvados. 
m foi proposto pelo sur. Souza Machado, 
para que os vapores da Companhia, na car- 
reira da Africa, fossem obrigados-a locar em 
- Vicente da Cabo Verde, e o outro pro- 
osto polo snr. Coelho de Carvalho, para que 
Companhia tivesse entre Lisboa o o 
Algarve dous vapores , fazendo tres viagens 
mensaes de ida e volta. o 
Os snrs. Souzs Machado e Coelho de 
Carvalho fizeram com os referidos addita- 
mentos um bom serviço aos povos que re- 
presentam, y 
'ambem “dissemos no P. S. da nossa 
sarta de hontem que foram approvadas pula 


camara electiva as alterações feitas pela ou- 


tra camara no projecto de lei do séllo, sem 
due nenhuma nova modificação pudésso ser 
eita, 1 

Não era, porém, isto o que-os leitores 
deviam esperar depois do que escrevemos na 


nossa correspondencia do dia 26. Effectiva- 


mente ha razão para reparo, “mas não é nossa 


a culpa.. Vá ella a quem toca. O stenogra- 


pho d'um dos jornaes desta capital foi quem 
errou, e nos fez err: 
feriu, que o sor. ministro da fazenda dis- 


sera na sessão de 25 que entendia que, mes- 


mo na discussão das mencionadas alterações, 
se poderia atender ás módilicações que se 
pretendiam, quando s. exe.” disse exacta- 


mento o contrario, isto é, mostrou que, no 
estado em que se achava o projecto, pois 
que continha já prescripções approvadas por 
uma e outra camara, não se lhe podiam fa- 
zer nenhumas modificações, as quaes, toda- 


via, declarava reservar para um novo pro- 


jecto. Foi isto mesmo o que o snr. minis- 
tro tornou bontem a declarar e que de novo 


prometeu. 

Se as sessões se extractassem no aDia- 
rio» do dia seguinte, como se fazia antes 
desta recente reforma da publicação das 
mesmas sessões, não so daria Lal ecro, To- 
davia elle é mais que relevavel não só pela 
pressa com que se faz o extracio para os 
jornses do dia seguinte, como . pela impos- 
sibilidade que às vezes ha de ouvir bem os 
oradores, 

O snr. Faria Guimarães chamonhontem 
a altenção do snr. ministro da fazenda sobre 
o excessivo valor que na reforma das ma- 
trizes prediaes se está dando á propriedade 
n'essa, cidade. 

O snr. ministro respondeu que. o go- 
verno não lem interesse em angmentar as 
dilliculdades que provém do lançamento dos 
impostos, e que era n'este sentido que linha 
dado as necessarias instrucções. 

Agora duas palavras por nossa conta so- 
bre o assumplo. 

Acreditamos na declaração. do illustre 
ministro, mas tambem sabemos ser exactis- 
simo o facto que o snr. Faria Guimarães 
referiu. E não é só no Porto que acontece 
isso. Não sabemos se com verdade ou sem 
ella, mas é certo que os escrivães de fa- 
zends dizem por toda a parte terem ins- 
trueções para eleverem o valor da proprie- 
dade. Quando as tenham não devemos sup- 
pôr que esse valor se queira elevor até á 
exageração. 

Quando, porém, em alguma parte acon- 
teça isso, o remedio a oppôr é facillimo, 
Contra o arbitrio ha meios legaes. 


"preciso para isto do que os lo) 


Outra mandando significar ao reitor 


+ Feferindo, como re- 


, que a nenhuma propriedades se 
por Gerto valor fictício. 4 mais é 
ados da 
rem &o administrador do concelho que bes 
faga tombar termo das louvaçõessque lizersm, 
com & deelaração precisa e oxpressa das mes- 
mas louvígões. Feito isto o valor que de 
mais por ventura appareça nos matrizes, 
não é o devidamente.dado.. pelos louvados 
e. não o sendo é evidente que a malrizslerá 
precisamente de ser annullado. 

Querem todos que se pague o que jus- 
tamente se dever pagar, mas d'sto para Os 
factos que hontem referiu o snr. Paris Gui- 
marãees e que grande numero de pessoss por 
ahi refere, vai uma grande diflerença. 

O snr. barão das Lages apresentou o 
seguinte projecto de lei ; 

Artigo 4.º E' concedido o prazo de dous 
annos para a remissão dos fóros, censos é 
pensões; impostos em bens que, tendo per- 
tencido é corda ou é fnzenda nacional, se 
achâm na posse de donatariosporpetuos, ou 
do seus representantes, pot donções regins, 
provenientes de titulo gratuito ou oneroso. 

$ 1.º As rémissões, de que se trata, se 
rão feitas pola importancia de dezeseis annos 
do; fôro; censo ou pensão que se pretender 
remir no todo ou em. parte, e mais um laa- 
demio, quando for devido, pagos em titu- 
los de divida fondada no valor de 50 por 
cento, on em dinheiro. 

$ 2.º Na avaliação dos fóros, censos e 
pensõos: em generos se observará o que para 
tags avalinções foi estabelecido pela primei- 
ra dasccartas de lei de 4 de niaio de 1857 
para os fóras pertencentes á fazenda racional 

Art. 2.º Pica revogada qualquer legis- 
lação em contrario. 

O referido. projecto é precedido do re- 
latorio: que passamos a  transerever, 

«O principio da remissão dos fóros;, 
censos e pensões, impostos sobre a terra, é 
um principio: altmente benefico e geralmen- 
te adoptado, porque com elle, respeitando- 
seo direito de propriedade dos 'senhorios, 
dá-se ao mesmo tempo a liberdade & terra, 
que fica livre de encargos, que deviam pe- 
sor eternamente sobre ella. Senhores, os fóros, 
censos e pensões que, tendo pertencido á corôa, 
estão hoje em posse de administradores por 
doações regias, sendo  summaménte onero- 
sos, tiram todo o valor & propriedade terri- 
torial, e todo o estimulo ao proprietario de 
fazer uma melhor cultura, com gravé pre- 
juizo publico. ? 


poa Ei ção 
bre ministro da fazenda havi 
ptado squelle - principio em uma proposição 
de lei apresentada na sessão do anno passa- 
do, que infelizmente não: foi convertida em 
lei por falta de tempo. Por estas ronsidera- 
ções tenho a hohra de vos apresentar um 
projecto de lei-no referido sentido.» 
Depois de transcrevermos este relatorio 
nada temos que dizer sobra a conveniencia 
do projecto, Ninguem “a contestará. Quando 
se respeita o direito de propriedade, não se 
ana impugnar uma medida que tem por 
m aliviar a terra d'om ónus tão grave como 
é o das pensões emphyleuticas o censitivas. 
Econ “relação dos encargos emphytenticos, 
o onus que o projecto do dislincto repre- 
sentante de Penafiel, tem por fim extinguir, 
não é'só-e unicamente 'o do foro é o do lau- 
demio. Os contractos' de emplyteusis ;tem 
ainda outras condições que svexam os em- 
pliyteutas e que não estão em harmonia com 
9 nosso viver da hoje. O direito de opção 
reservado pelos senhorios, e a obrigação im- 
posta aos cazeiros de lhes pedirem previa li- 
cença para todos os selos, contraétos ou tran- 
sacções que façam, com ou sobre a proprie- 
dade foreira, são condições que em certos 
casos importam para o foreiró n'um sacri- 
ficio ainda maior do que o da renda. Sobre 
tudo o da impetra da licença para alguns 
actos necessarios no commum da vida, e que 
ninguem gosta que se divulguem, quasi que 
importa n'nm abatimento de dignidade, n'uma 
tristissima humiliação. 

Se o projecto do snr. barão das Lages 
fôr approvado, s. exc.” fará um bom servigo 
e uma grande parte do paiz, e com especia- 
lidade, talvez, aos seus conterraneos, pois, 
que entre estos hão-de por cerlo haver mui- 
tos que aproveitem com tal medida. 

Uma cousa, porém, que o snr. barão 
das Lages não poderá conseguir, é a remis- 
são por dezeseis annos. Não se respeita in- 
tegralmente o direito de propriedade quando 
se lhe diminne violentamente o valor. Ne- 
nhoma camara convirá nisso. Obrigar o se- 
nhorio a remir-é uma especie de exprópria- 
çãoque póde ser juslificada até certo ponto 
pelo principio da liberdade da terra, mas nas 
expropriações não póde, não deve haverex- 
torsão do justo valor: para quem as sofire. O 
preço regular não deve deixar da ser do 20 
foros ou pensões e um laudemio. E' este o 
que o snr. ministro da fazenda propoz no 
projecto de lei que apresénton na sessão do 
anno passado e cuja iniciativa acaba de ser 
renovada por s. exe.* 

Temos hoje a dar uma boa noticia, e 
que agradará- especialmente ao commercio. 

Desvendo começar a vigorar no dia 1.º 
de julho d'este anno, o novo syslema de 
pezos, o snr. conselheiro Eduardo Lessa nh 
proposta que já tem feita, para harmonisar 
o mesmo systema ao pezo das cartas, pro- 
põs, que as estompilhas de 25 rs. compre- 
hendam o pezo d'uma oitava mais do que 
actualmente compreendem , isto é — uma 
carta de 4 oitavas ficará pagando o mesmo 
porle que hoje paga tendo tres exclusivô. 

Para quem tem muita correspondencia, 
o favor é consideravel. 

O snr. conselheiro Eduardo Lessa ain- 
da — segundo nos consta — propõe outras 
modificações e provideneias no interesse do 
publico. 

O serviço do correio e postas em Por- 
tugal está tão bem estabelecido e regulado 
como o melhor que pode haver no estran- 
geiro. Aos que receisvam da diminuição da 
receita publica com o abatimento dos portes 
e aos que tremiam da elevação de despeza 


Façam em toda a parto os informado- 


res louvados o mesmo que já leem feito em! 


com o serviço da mala-posta, e com a me- 
lhor organisação nas repartições postaes, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


responde o snr. Lesss com as sommas men- 
saes que, liguidas. da todas as despezas da 
mala-postaí e das ils Peparição a seu enr- 
go, faz entrar manisolmente nó thesouro. 
O rendimentospuramente livre e liquido para 
o estado proven erts do correid, está Já em 
perto de cem contos de réis annuaes, ten- 
dendo sempre para a subida. A 

Já que nos ocenpamos d'este assumpto, 
vamos ollerecer sos Isitores as SOMINAS el 
que hoje estão orçadas as diversas verbas de 
receita do correio em Portugal. São ellas as 
seguintes : 

Da venda de sellos de franquia 150 contos. 
» Da correspondencia não franqueada & 
saber ; 
Do reino e ilhas.cs ese ese 
Da Hespanha... cus cs cure 
De alem dos Pyreneus pelo cor- 


8 contos 
10.» 


reio de Terra ,.cc.esecso a 30 4 
Dasprovinciasdo Ultramar cer- 

ON UU as are ce core E Ea 20» 
Da correspondencia estrangeira 

por havio de véla..... 10,» 
Dos paquetes; de Inglate | 
Do Mediterraneo e India E) 
Do Brazil cerca de... ER 80 » 
Da correspondencia registada, 

ou apartada e de premios em 

dinheiro e dos valles, cerea de 6 » 


Dos passageiros da malla-posta 
entre o Porioe Lisbon, de... 50460 » 

Temos pois que a receita do correio já 
não é inferior a 360 contos por anno. 

Effeituon-se hontem o casamento do sir. 
visconde de Loures, tom a exe." snr.* D, 
Josephina Clarisse d'Oliveira, que como já no- 
ticiámos é filha do snr. Antonio Jonquim de 
Oliveira. 

Tambem refere um jornal de hoje, que 
o snr. Antonio Maria Barboza, um dos pri- 
meiros facultativos d'esta espital, pedira an- 
te-hontem em casamento, uma filha do snr. 
Carlos Morato Roma, 

O distincto lente da eschola medico-ci- 
rurgica de Lisboa, o snr. José Eduardo de 
Magalhães Coutinho, scaba de perder seu pai 
o she, José Bernardo de Magalhães Coutinho, 
major reformado do exercito. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 
cotações de hontem 27, 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 

Bolsa de Madrid, — 3 porcento conso- 
lidado a 49,45 — 3 dito diferido a 42,45. 

Bolsa de Pariz, — 3 por cento francez 
a 67,85— 41/2 dito a 98. 1 

Bolsa de Londres, — Consolidados de 91 
34 091 7/8. 

Hoje a camara electiva só se occupa do 
trabalho de comissões. 

e — 
VILLA DO CONDE, 28 DE FEVEREIRO. 
(Do nosso eorrespondente.) 

O snr. delegado do thesouro esteve n'esta 
villa onte-hontem, 

Ouvimos dizer ques. s.º viera aqui vi- 
sitar a repartição de fazenda d'este concelho 
a que fôra infeliz na sua jor » tondo sof- 


frido bastante, chegando até a cahir por vo- 
zes em consequencia do pessimo o peri 


para aqui. - 

Penhorsndo-nos, pois, s. s.º coma sus 
visita a este concelho, sentimos ao mesmo 
tempo os  incommodos que soflreu na sua 
jornada; e agora ninguem melhor que s. 
s.* poderá informar o governo do quanto se 
torna urgento uma bôa estrada que ligue 
esta villa com o Porto. 

— tam 
BRAGA 1 DE MARÇO. 
[Do nosso correspondente.) 

Na terça feira 5 do corrente partem d'aqui 
para Barcellos os moedeiros Rios d'Adães 
para responderem n'aquella comarca, 

O julgamento deve começar na quarka 
feira, e calcula-se que levará trez dias. 

Vão todos, inclusivê o Manoel Lino San- 
teiro o o padre Salsinha. 

Vai em processo separado o Macedo. O 
seu defensor é o snr. dr. Torres Almeida Senior. 

Os outros vão ser defendidos pelo snr. 
dr. David de Barcellos, 

Andam azafamados os seus protectores, 
empregando todos os meios para ver se con- 
seguem à absoltição dos réos. 

Na noute passada falleceu a exc.M'snr,* 
D. Emilia Gomes Lima, esposa do snr. 
Antonio Vieira d'Araujo Junior, e neta do 
snr. Manoel José Pereira Lima, respeitavel 
commerciante brazileiro estabelecido ha muitos 
annos n'essa cidade. Parece que a força d'ima- 
ginação de que os seus padecimentos eram uma 
alfecção pulmonar, lhe abreviaram os dias 
da vida. 

O que d'squi se tem escripto para os 
jornaes dessa cidade a respeito da nossa Bi- 
bhotheca, é exacto, Consta que alguem lra- 
balha muito para intrigar o pobre, mas boa- 
radissimo bibliothecario Rodrigues de Abreu, 
para fins que certas pégas sabem. A nossa 
bibliotheca possue ricas e raras edições em 
duplicado que muita gente ambiciona | 


NOTICIÁRIO. 


VWerecação extraordinaria. — Em 
outro lugar vai publicada a neta da sessão 
extraordinaria que no sabbado teve lugar na 
escmara por causa das apprehensões que pro- 
duzira no poblico o projecto de lei que a 
authorisa a cobrar nas barreiras Os impos- 
tos de consumo legalmente estabelecidos. 

N'essa sessão fez o snr. presidente uma 
exposição circumstanciada dos motivos que 
tornavam necessaria aquella providencia, as- 
severanido, porém, que nunca fôra da inten- 
ção da camara estender a execução da lei 
a outros impostos que não fossem os até 
agora esinbelecidos. Estes, além do vinho, 
cujo direito é cobrado na alfandega, limi- 
tam-se ao imposto sobre as carnes 

Para que o pensamento da camara fosse 
bem comprehendido e se desfizessem as ap- 
prehensões que elle ainda pudésse suscitar , 
resolveu a camara que a acta fosse logo pu- 


luitores, 


0ê DAIMUR 


Junta geral do distri 


= portancia assenta 
hontem lugar, conforme tetermina 8 lei 


que mais se falla 
abertura da sessão otdinari Ni junta aih ropa. 
dlistricto, citando a snes. mam Camô o Dto menino 
rado:es conselheiro Josquim? eltoso de uz, |O snr. Vegezzi-Rusealla de Turin conssgrou 


presidente da janta, Luiz Antonio Pereira da 
Silva, vice-presidente, Manoel Cardoso Cou- 
tinho de Madureira, vice-secretario, visconde 
de Lagoaça, Carlos Candido da. Cunha Couti-| Lanto se desvella pelas lettras portuguezas, 
nho e revd.? Antonio: Joaquim Soaress louva ques. par do monumento que Se pro- 

Pela: 1 hora da tarde enteou-na sala dasjjecta levantar a Camões, se lhe ergua lam- 
sessões o snr. governador civil, que, to-|bem esse monumento “litterario, e dá: por 
mando o scu lugar, fez a leitura do seu re-jisso ao snr. visconde de Juromenha os me- 
latório. recidos louvores com que a imprensa-por- 

Acabada a leitura do relatorio, o snr.|tugueza lhe não tem faltado, eabendo a este 
governador eivil abriu a sessão ordinaria dejjornal a honra de fer sido o primeiro a pa- 
1861 em nome, de El-Rei e convidou depois| gar esta divida nacional do gratidão e de 


a esta edição do ni poeta um arligo na 
«Revista Contemporanea» que se publica na 
capital do Piemonte, O illustre italiano, que 


perigoso) 
estado em que se acha a estrada do Porto 


o snr. presidente da junta a tomar o seu lu- 
gar na meza, 

Como não havia numero legal de pro- 
curadores para a junta poder funceionar, o 
snr. presidente da junta convidou os que 
estavam presentes a reunirem-se no dia se- 
guinte ás 11 horas da manhã. 

Palacio. de cristal. — Já por a 
correm impressos os prospectos da empro: 
para a  construcção de um pelacio-agriculo- 
mmdastrial-a-artistico. : 

Segundo o plano, deve formar-se n'esta 
cidade uma sociedade anonyma, por ões 
de 1008000 réis, para se realisar a edi 
ção do palncia de cristal, com os seus ja 
dins, no sitio que mais apropriado se julgue, 
O capital será de 150 contos de réis. 

O prospecto diz que esta empreza se de- 
ve considerar debaixo de dhus pontos de vis- 
ta: o primeiro o favor e bom que. se faz á 
agricultura, industria e artes, proporcionan- 
do-lhes lugar condigno para as suas expo- 
sições parciaes e permanentes; O segundo a 
justa compensação do desembolso, a qual se 
coleula superior ao juro ordinario da somma 
empregada. 

“Porém, acima de tudo, está a significa- 
ção patriotica de uma obra que virá a ser, € 
templo da agricultura, das artes e 
tria, grandioso monumento da civilisação d'es- 
ta terra, “ 

O palacio de crystal apresentará exhibi- 
qões diarias, e o preço da entrada sorá pro- 
vavelmente, de GO réis. 

Offerecerá os seguintes recreios : 

Grande gabinete de leitura, jornaes, eto. 

Grande bazar, pianos, etc, ele, e feira 


Marmonias com grande orgão apropriado 
ao palacio, duas vezes ao dia, sós 

Concertos ao ar-livro no park e jardins 
pelas bandas militares. 

* Bazars ou leilões para ósylos e outros es- 
tabelecimentos. ] 

Jogos d'aguos. 

Jardim de inverno, flóra exotica de acli- 
malação, 

Grande 
risado, 
* Preleeções populares. 


park ou passeio publico arbo- 


[que tem por fim 


permanente de brinquedos pará creanças etc, | 


respeito nos artigos bibliograp 
Teixeira “de Vasconcellos: | 
Associação util. — A associnção de 
Lisboa denominada — Centro Promotor dos 
melhoramentos das elasses Isboriosas — está 
tratando de estabelecer uma nova associação 
proteger os tilancebos su 
eitos no recrutamento; a qual muito deso- 
nmos se leve if realisação, pelas os 
tesultados que della hão-de suferir muitas 
familias. 4 nuas [ 
Os estatutos desta associação já estão 
sendo diseútidos'no Centro Promotor. 
O projecto de estatutos é o seguinte:” 
A orgatiisação eins da associação, como 
se lê nos. seus estatutos, são Os seguintes; 
Attigo 1.º A associação protectora dos 
mancebos sojeitos no recrutamento compões 
se de todas as pessoas de aílios os sexos; 
que para ella quizerem: contribuir, designans 
do ou não a favor do quem se inscrevem. 
Art. 2.º Para ser insctiplo socio é nes 
cessario apreseritar certidão de idade do man- 
cebo ou mancebos por quem quer contribuir, 
que não excedam a idado 


icos do snr, 


fiel execução das leis e 
sobre recrutamento. - uia 

2.º Pagar às substituições dos que, têndo 
sido sorteados, não quizerem ir servir pes= 


soalmente, - 


“assenlarem 


os seus repros 


rd 

4.º Exigir os baixas dos individuos de 
que trata o numero anb nte, quândo te- 
nham, completado o tempo que a lei mar- 


ca, OU requêfer à passagem para as guar- 


Museu agricolo-industrial. e arlislico. 
Grande café, 
Grande restanrante. 
Eschola de canto popular, gratuita ete 
Exbibições extraordionrias, 
— Exposições 3 dias resereados — 
Ditas industrises ditos ditos = Ditas artisti- 
cas ditos ditos. k 2 

Grandes concertos reunidos, por convite 
4s sociedades phylarmonicas do norte o aos 
professores. 

Grandes festas nocturnas annúses e gran- 
des ilumi a ga. 

Grand: les de ia ete, etc. 

e TS fjudiciaes. — Por de- 
cretos de 23 é 30 de janeiro tiveram lugar os 
seguintes despachos ; 

Bacharel Antonio de Moura Coutinho 
d'Eça — transferido do lugar de delegado do 
procurador regio na comarca da Ribeira Gran- 
de, para a de Vinhaes. 

Bacharel Francisco Moniz: Barreto Córte 
Real — tranferido de delegado da comares de 
Vinbnes para a da Ribeira Grande, 

“Bacharel João Baptista de Souza Falcão 
— transferido de delegado na comares de 
Fronteira para a de Almodovar, é transferi- 
do pars aquella o bacharel Henrique Telles 
da Silva Amorim, ficando sem effeito atrans- 
ferencia anterior para o lugar de delegado: 
de S. João da Pesqueira. 

Bacharel Lyiz Barroso Pereira — nomea- 
do para o lugar de juiz da direito da comar- 
ta de Mertola, sendo declarado sem efeito o 
deereto que o havia despachado para o lagar 
de juiz de direito da comarca da ilha de S 
Jorge. 

Condecorações pontificias, —Sus 
Santidade dignou-se agraciar 8 oficialidade 
da guarnição do «Mindelo» do seguinte modo : 

O commandante, o snr, Schnltz, com a 
commenda de S. Gregorio Magno. 


das dito qa ou pira os corpos de fis- 
calisação, d'aquelles que estiverem n'essas 
circumstancias, conforme o artigo 59.º da 
lei de 27 de julho de 1855. nu 
5.º Pagar nos mancebos, que comple- 
tatem 4 idade obrigaloria, ou à seus repre- 
sentantes, um dividendo dós lacfos ênniises 
na proporção do capital con que liverem en- 
trado. 6 ad) 
— Pora gozar das vantágons d'este artigo 
é necessario que estejam quites com a às 


sociação. 
Não podendo transcrever na integra os 
fatúlos teferidos, resta-nos dizer que os 
soeios, para gozarem das vantagens dusigna- 
das, são obrigados ans seguintes pagamentos: 
1.º De uma quantia a titulo de joia, & 
vontade do contribuinte, mas nunca menor 
de 100 réis por cnda anna de idade que li- 
ver o representado no tempo da designação. 
“ao Deo uma quota, a qual poderá ser 
paga às semanas, ads mezes, nos ahnos adian- 
tados ou reunidas por unia só vez pela quan- 


todo PARDO réle- au 4 ninar 
À indicada quota varia desde 100 réis 
até 400 réis por graduação suecessiva/ para 
os socios que contarem desde 1 à 16 atinos, 
porque d'essa idade para vima só transito- 
rismente são ittidos socios. 


da joia E EU Bad a pr 

mir. Michetet: — O insigne professor 
depois de ter publicado o «Insecto», 0 «Amor», 
a «Mulher», deu agora á luz um livro inti- 
tulado «O Mar». Já todos pódem imaginar as 
paginas eloquentes que o expectaculo formo- 
so e suare, ou à colera tempestluosa, mas 
bella, das aguas inspirsria ao ilustre escri- 
ptor francez, E" natural que O nosso curres- 
pondente de Pariz U6 noticia do livro, porém 
nós antecipamo-nos a annunciar O seu appa- 
recimento, é a geral homenagem que lbe pres- 
lou a imprensa franceza, 


O immedisto com o grau de cavalleiro 


Annuário BDidot. — O formidavel 
da Ordem de Pio IX. 


annoario Didot, de 1861, contém 2:608 pa- 


Os tres 2.º8 tenentes cavalheiros da Or- 
dem de-S. Gregorio Magno. 

O cirurgião e officines de fazenda caval- 
leiros da Ordem de S. Silvestre. 

Portugal é o snr. Hachettc. — 
Todos sabem que Hachette é hoja o pri- 
meiro livreiro de Paris, e tambem muitos 
não ignoram que a casa d'elle publica um 
jornal chamado «Le Tour du Monde» de que 
já sahiram uns 59 ou 60 nnmeros. 

E" um periódico primorosamente impres- 
so e com gravuras feitas pelos primeiras gra- 
vadores de França e desenhadas pelos mes= 
tres d'arte como Gustave Doré e outros. Es- 
te jornal tinba no fim de 6 mezes 14,000 
assighantes. 

Pois o snr. Machette resolveu abrir um 


ginas. Tendo exda pagina cortada em quatro 
columnas faz 10:432 columnas. Tendo cada 
columna 107 linhas, o livro contém conse- 
guintemente 1:116:227 linhas. Contêndo cada 
linha 28 letras, resulta que para compôr es- 
te enorme livro foi preciso collocar e des- 
collocar a enorme massa de 31:254:312 le- 
tras, sem contar os pontos é virgulas. Pe- 
sando cada exemplar 2 Kilog. é sendo a 
ragem de 30:000 exemplares, é uma mon- 
tanha de papel do peso de 60:000 Kilog. em- 
pregado n'esta obia, 


Do 
Secção religiosa. 


DOMINGO, 3 DE MARÇO, 
3.º DA QUARESMA. 


logar distincto ao nosso Portugal e reservou SERMÕES. 
para as cousas da nossa lerra os tres ou qua - iistas ddr ONO poe 
tro numeros do mez de mais proximo. As Nas igrej q ouve no 1.º 


2.º domingo. 

PROCISSÃO DOS PASSOS. , 
MATHOSINHOS. — Oradores; do Preto- 
rio o rev, Anton Vieira, dv Encontro q 
rev. abbade de S. Nicolau. 
Ce 
EXTERIOR. 


Folhas de Pariz de 28, do Hasre de 19, 


gravuras serão executadas sobro phologra- 
phias do snr. Seabra, de um allemão d'es- 
ta cidade, e de um frantez que esteve em 
Portugal alguns annos. O texto será escriplo 
por um ftancez que escreveu ácerca de Lis- 
boa um livro bastante exacto, que a com- 
panhbia des paquetes de Nantes mandou im- 
primir. 

Ficam prevenidos os curiosos, e segundo 
as informações que recebemos, o Porto será 


blicada. Chamanios para ella a attenção dos | Monde» maior numero de 


e de Bruxellas de 21, . ? a 
A «Gazeta official de Turin» publica o 


a terra do reino que Ent so «Tour du 
texto do discurso pronunciado pelo rei Vi= 


dvuras, dido o 
snr. Hachelto entende que esta" cidade é a 


te ; quer recone com o Papadi 


ca em Hespanha 


liano. Vê-se por elle que mo extracto trans-|Que responde à este. nobre proceder a côrte| pacho de 24 de abéil a resposta da côrte 
mittido pelo telegrapho sé deram omissões|de Roma? Em vez de confinr-se no vence-|de Madrid: «O snr. Collahtes não contesta à 
importantes, é por isso o lraduzimos. dor de Solferino, oppôs sempre as suas de-/obstinação do Padre Santo; que desdd, que 


- Eis o discurso : 


“« Senhores senadores, 

« Senhores deputados, 

«Livre e unida quasi toda, graças à 
Providencia, ao concurso de todas as von- 
tades e go valor de nossos exercitos, a Tla- 
lia reponsa-na vossa força e na vossa sabe- 
doris. E' a vós que compets dar-lhe instit 
ções communs e uma organisação determin 
“Dando as maxinias liberdades adm 
tralivas a poros babituarlos a costumes e or- 
ganisação diferentes, cursreis de que essa 
unidade politica reclamada pelos desejos dg 


tantos seculos, não seja alterada. 
=: K opinião das nações mais adiantadas é- 
nos favoravel. Os princípios da liberdade e 
equidaie, que cads vez mais predoniinam 
nos; conselhos da Europa, não nos 4 
nos propícios [enthusiasticos Aninugó ú 
A Italia tornar-se-ha, por si mesma unia 
irantia de ordem e de paz, e auxiliará po- 
dies a cirilisação, universal. 

O imperador dos francezes, com. quanto 
mantenha inalteravel o principio da não inter- 
venção, julgou dever retirar o seu embai 
dor. Ainda que este facto seja pará nós d 
loroso, não diminue os sentimentos da nos- 
sa gratidão, nem a nossa confiança no seu 
amor é cansa italiana (applausos.) 

“1 MA França o Talia, cuja origem , tra- 
dieções e costumes são communs, estreita- 
ram nos campos de Magente e Sulferino, uma 
pese cujos nós são indissoluveis. [Applau- 
sos. 


« O governo eo povo de Inglaterra, esse 
antigo berço da liberdade, proclamaram al- 
tamente o direito que nos assiste de dispôr 
de nós mesmos, é nos tem poderosamente 
aux go com os seus bons officios: o nos-: 
so reconhecimento não o esquecerá nunca. 


lapiltotos.| RETA 
« rincepe ilustre e leal subiu ao 
thróno da latim: “enviei-lhe um embai- 
xedor como prova/da-nossa' consideração e 
sympalhia, para com a mabre nação germa- 
nica, que espero se convencerá cada vez 
mais que — a consliluição da: unidade ita- 
liana, não póde offender nem os direitos nem 
os interesses d'outras nações (enthusiasticos 
applauzos). 

« Snrs. senadores, 

« Suts.: deputados, 

Estou certo que não hesitareis em ha- 
bilitor o governo comos meios de com- 
pletar os armamentos de terá e mar. As- 


Ie 


sim o reino, da Italia collocado. nas condie- 
cões de ni t aa PRE denotar imo 
facilmente nã ciencia da sua força, a ra- 
2ão dé uma prudência opportuna. 


“& Noutras circumstancias a minha voz 
foi ouzada: a sabedoria não está-menos em 
sober ousar a tempo, quê em contempol 
8 proposito: Dedicado 4 Italia, não hesitei 
nunca em arriscar por ella a minha vida e 
a minhs corda; porem ninguem tem direito 
de arriscar de e sorte de uma 

R ] 


-« Depois de assignaladas viclorias, o exor- 
-eito italiano cuja gloria cresce de dia para 
dia, acaba de ganhar novos lilulos que o en- 
grandecem, assenhoreando-so ds uma cida- 
della; das mais fortes... 
= 4 Amima-me o pensamento consolador 
de que este feito de armas fechará para sem- 
pre'a dolorosa serie de nossas lutas. 

rice A armada naval provou nas agúias de 
Ancona e de 
Pisa, Gpnoys/e (Venrza roviveni eúlre nós. 

: « Uma corajosa mocidade, guiada por um 
capitão, que letou a fama do seu nome aos 
mais remotos paizes, demonstrou que nem a 
escravidão, nem os longos infortunios, p: 
lisaram a fibra dos povos itelianus [applausos). 

q Estes factos inspiraram à nação uma 
grande confiança no seu proprio destino, Con- 
sidero-me feliz, manifestando ao primeira par- 
lamento italiano a alegria que sente o meu 
coração de réi e de soldado. (Applausos suc- 
cessivos).» ê y 

“Um facto digno de attênção, é que o 
general Bonin, embaixador extraordinario do 
rei da Prussia, eo ministro da Prussia que as- 
Sistiram á sessão, liveram nã sabida uma ova- 
ção poptitar. ; 

—— em 

A França, Roma é a Italia. 

(Continuado do n.º 48.) 
bi É 

No. meio de todas estas mtdanças, so- 
breveio o tractado de Villafranca. Consagrava 
um principio, cujo reconhecimento'pelos dous 
Imperadores, sem prevenir além dos. Alpes 
&s revoluções interiores, garantia ao menos 
a paz da Europa e a liberdade de Italia, A 
não intervenção das potencias estrangeiras for- 
mava no direito publico a salvaguarda da 
nacionalidade italiana. O Papado , protegido 
na propria sede do seu poder pelas armas 
da França, aehava-se em frente das Romanias 
sublevadas, das Marcas e das Legações agila- 
das por movimentos que deviam fazer Lemer 
é cório de Roma uma proxima catástrophe. 
No dia seguinte da sua victoria, o-Imperador 
escreveu ão Papa uma carla altestando-lhe a 
sua constante sollicitude pelos interesses da 
Igreja. Reservando os direitos da Santa Sé 
sobre as Romanias, aconselhava o Pontifice 
a conceder, sem aguardar as exigencias da 
revolução, as reformas ha trinta annos recla- 

fadas pela Europa, em nome dos povos dos 
Estados romanos. «Sapplico a Vossa Santidade, 
dizia o Imperador, que escute a voz de um 
filho amante ds Igreja, mas que comprehen- 


de'ss necessidades da sua epocha, e que co- 
nhece que a força bruta não basta para re- 


solveras | ese aplanar as difliculdades. 
Vejó ra 

lidade, ou então a continuação de um esta- 
do violento e calamitoso,» 


Assim, depois de tanta glória, quando 


acaba de assigoar a paz de Villafranca e de 
apertar leslmente s mão ao Imperailor Prancis- 
co José, a sollieitade do Imperador Napoleão 
dirige-se immediatamente para o Papa. Quer 
essocial-o de certo modo ao benefício de suas 


E deeisdes de Vos Santidade ou o ger- 


men de um futuro de glória e de tranquil- 


longas e as sas reticencias; a propria Aus- 
tria lhe aconselha as reformas como tico 
meio -de salvação: o governo romano fica 
impassivel. ze 

Mas que pedia elle? A restituição das Ro- 
manias, Roma não queria escutar, nem ce- 
der nada alé que esta provincia fosse de novo 
submettida à sua, aulhoridade. Era isso pos- 
? Quem teria levado a cabo esta resti- 
tuição pela força? A Austria, vencida, não o 
ousava; à França, vencedora, não o podia. À 
Austria, depois de suas derrotas, era impo- 
tente para recomeçar nas margens do Adriati- 
co a longa historia do seu antigo protecto- 
rado; a: França, que acabava de-libertar a 
Halia, não podia tão pouco prestar os seus 
soldados para substituir as guarnições austria- 
cas fugitivas. Ambos os paizes se teriam acha- 
do por esta acção directa comprometidos n'um 
systema de intervenção, cujas consequencias 
era impossivel caleular, e que teria sido “a 
destruição. das proprias bazes da paz. O Papa, 


propria força melhores esperanças: ante a 


soldados. 


frer. Adiou ainda para outros tempos as re- 
formas promettidas. No meio d'estas duvidas, 
que deviam tornar-se mui breve n'uma re- 
sistencia obstinada, as povoações da Italia 


de seus antigos governos, prepatavam ou 
levavam a cabo a sua annexação à monarchia 
piemonteza e envolviam os Estados da Santa 
Sé, que ameaçavam, por assim dizer, coma 
sua independencia. Aqui vêmos até onde póde 
chegar a moderação generosa nos conselhos 
ea fidelidade na dedicação. Os acontecimen- 
tos 'precipitam-se na Italia central; novos po- 


les e invade a Sicilia. Qual vai ser no meio 
destes acontecimentos a altitude da diplo- 
macia francezaf 

“Que inspirações achará a Curia Romana 
nas necessidades presentes e nas tradições 
do seu poder? As peças d'este grande pro- 
cesso foram snbmettidas ás camaras: vamos 
invocar o seu testemunho, porque elle tem a 


- (certeza e a authoridade da historia, 


Em 26 de fevereiro de 1860, o snr. 
Thouvenel renovava em Roma, por media- 
cão do sur, de Grammont, a proposta de fa- 
zer garantir pela Europa os Estados do San- 
to Padre, sob a reserva de um vicariato es- 
tabelecido nas Romanias, e fázia seguir es- 
ta proposta das seguintes palavras tão dignas 
do Pontifice a quem eram dirigidas ; 

4.4 Ainda quando o Papa visse n'esta com- 
binsção um sacrificio parcial de seus direitos 
fo soberania, nã entontraria uma sufficien- 

compensação n'este pensamento, que bem 
deve ter O sen preço para o coração de um 
principe que reune o titulo de pai ao de 
soberáno, que teria contribuido poderosá- 
mente para restituir a lranquillidade 4 Ha- 
lia, para socegar as conseiancias e paratean 
quitlisar as espiritos, que em todas gi 
tes dã Europa se sustentam com à prolon- 
gação de uma crise á qual recommendam se 
ponha um' termo tantos interesses da ordem 
mais elevada ? » 
Para provar a boa fé com quê o gover- 
no do Imperador proseguia uma solução 
que pudésse conservar a aulhoridade. tem- 


o 


eta, que os marinheiros de poral do Papa, é preciso vêr com que ener-, 


gia tentava a sua diplomacia trazer O gabi- 
nete de Turin ao. espirito de uma presente 
transacção. Ao mesmo tempo, que se esfor- 
ava por convencer Roma da necessidade 
as concessões, procurava decidir o gover- 
no do Rei Victor Manoel a não ser maisdo-que 
o representante do Papa nas Romanias. Em 
um despacho notavél dirigido em 22 de fe- 
vereiro de 1860 ao barão de Talleytánd, 
nosso ministro em Turin, osnr. Thouvenell 
insta com o conde de Cavour nos lermos mais 
formaes para, édhariy a esta combinação, e 
para o decidir, emprega os argumentos mais 
decisivos; declarando terminantemente que, se 
à Sardenha recusar, será responsavel pela sua 
tresolugão e não deverá -conitar com ia Fran- 
ça nãs eventualidades que pudésse provocar 
tom esta récisa. o 

E' de Roma ainda que devia vir a re- 
sistencia à propostas tão leaes e tão pruden- 
tes. O gabinete das Tulherias não desani- 


que o snr. Thouvenell deve communicar a 
todas as potencias calholicas, e se achaas- 
sim? resumida no seu despacho de 8 de 
abril ; 

« Organisação, sem intervenção da França 
nem da Austria, de um corpo de exercito 
destinado a velar pela conservação da or- 
dem em Roma; subsidio oferecido ao So- 
berano Pontifice pelas potencias catholicas, 
e, por ultimo, promulgação nos) Estados ro- 
manos das reformas já approvadas por Sua 
Santidade. -» 

Havia n'esta protecção mais do que um 


menagem rendida á grandeza secular da Santa 
Sé; era o mundo catholico que vinha asso- 


tinos humanos da Igreja. O caracter particu- 
lar deste protectorado exaltava-lhe a honra. 
Por que ontra poteneis teriam as nações ca- 
tholicas acceitado taes deveres a não ser pelo 
Principe que governa as almas em nome de 
Deus, e coja mão se eleva por cima do Uni- 
verso psra o abençoar? À Iialia estava pa- 
cificada, a unidade italiana, cujas prelenções 
ameaçam Roma, estava definitivamente em- 
baraçada, o Papado sahia da erise mais ta- 
mivel talvez, honrado com o respeito dos 
povos e fortificado com a sua dedicação. 
Assim o comprebendersm as potencias 


da sua córie uma resposta favoravel, em 
termos que o snr,; Thouvenell podia dizer em 


além disso, não devia. alimentar em sua 
revolução que o amesçava, achava-se sem 


Todavia, a côrte de Roma ou não com- 
prehendeu esta situação oi não a quiz sof- 


central, livres com a retirada dos. Principes 


deres se organisam; a revolução ameaça Napo-| 


auxilio prestado á fraqueza; havia uma bo- 


ciar-se- de novo com a sua dedicação aos des- 


catholicas. O snr. de Rechberg deu em nome 


23 de abril av marquez de Moustier: «Te- 
nho a confiança de que não nos seria dif- 
ficil entendermo-nos com a côrte de Vien- 
na.» O ministro de Napoles manifestou que 
E o seu Rei ostava dispostoa apoiar estas re- 
ictorias; acaba de libertar a Italia e não é soluções. O snr. Barrot, embaixador de Pran- 


foi elevado ao lhrono esqueceu as lições de 
1848,a calastrophe revolucionaria que e pbri- 
gára a fugir dos sei ados e O soceurro 
providencial que lhe faj dado.» E o repre- 
sentanted » imperador juntos Rainha Isabel 
acreseêntava «O mivistrodos negocios es- 
trangeiros crê que essa proposta é inspirada 
pela justa e serena intelligencia dos verda- 
deiros interesses da Santa Sé, o que ella of- 
reco q unico meio de salvar da revolução, 
sem sacrificar absolutamente o que já está 
perdido, as províncias que ainda estão de- 
baixo da dominação da Santa Sé e com el- 
las talvez o governo temporal do Papa.» 

O mesmo santimento se manifestou, em 
Lisboa, e o ministro dus negocios estrangei- 
ros, o snr. Casal Ribeiro, respondeu: que, 
uma, vez que desgraçadamente o Papa recu- 
sava essas concessões, não havia remedio se- 
não deixar gbrar o lempo.» 


x 


Tal era a linguagem da diplomacia das 
nações calholicas. Vienna, Napoles, Madrid, 
Lisboa, respondem ao pensamento da Fran- 
ca. Nestas córles, que se não aceusarão de 
sofrer a influencia franceza, julgava-se a 
questão como nós proprios a julgavamos, e 


recursos da qual esgolava successivamente o 
gabinete das Tulherias 


no interesse da pol 
dor. Colligavam-se sob a mascara da reli- 
gião os filhos de Vollaire é os dos erusados, 
Violentos pamphletos incriminavam as inten- 
ções e o comportamento do governo; alguns 
bispos, enganados pelo zêlo. da sua fé, dei- 
xavam-se arrastar neste movimento, e os 
eccos da toda, este, barulho. chegando até 
Roma pudéram fazer acreditar n'um levan- 
tamento de opinião. Illudiram-se a ponto de 
imaginar que o Imperador estava isolado em 
França e que havia irritado todas as cons- 
ciencias, Este sentimento, : perfidamente sus- 
tentado, contribuiu de certo muito para o 
rigor com que foi acolhida no Vaticano a 
proposta que tinha recebido o assentimento 
de todas as potencias catholicas. Eis acurio- 
sa resposta do cardesl Antonelli ás propos 
tas do duque de Grammont; está consignada 
n'um despacho de 14 de abril. 

« A Santa Sé não adherirá a nenhum 
protocolo que lhe não garantá à restituição 
das Romaniis; persiste em diferir até então 
& execução das reformas consentidas pelo San- 
to Padre; a sua inabalavel resolução é não. 
acceilar nunca uma garantia para os Estados 
que ficaram sob o seu dominio, pois a seus 
olhos seria reconhecer uma diferença entre 
estes Estados e os que lhe foram arrebata- 
dos. O Papa repelle o systema d'uma renda 
inseripta no grande livro dos Estados; só se 
prestária a uma combinação que livesse a 
fúcma de ão-dne antigos di- 


| 


h mma 
reitos canonicos, percebi 
ficios vagos; quanto aos soceorros de tro- 
pos a fornecer, a Santa Sé prefere ter a li- 
berdade de recrutar ella mesma o seu exercito.» 

Todos os esforços de conciliação aca- 
bavam, pois, de cahir diante, d'esta resisten- 
cia excitada.e animada por uma tão falsa apre- 
ciação do estado da França. O cardeal Anto- 
nelli tinha-o, de mais, deelsrado ao snr. de 
Grammont, n'uma conversa! cujas parlicula- 


nosso embaixador : 

« O Papa nunca transigirá. » 

Nada de transseção | Tal era à ultima 
palavra desta politica, cegamente submetida 
ás influências funestas & anfi-francezas, que 
indicava a esclarecida vigilancia do duque de 
Grammont. 

(Conlinia.) 


PARTE COMMERCIAL, 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Rendeu a alfandega do Porto no 
mez de fevereiro., co. 143:761$687 
Idem em 1 de março 5:3888430 


ma. O vicariato é répellido como uma inju- MESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
ria. O Imperador apresenta então á accei- MARÇO, 1. 
tação da Santa uma nova combinação RIO DE JANEIRO, —Na barca Monteiro 2º, ]. 


de Sonsa Manteiro e Silva, 1 é meiv milheiro de 
sal, 4 caixa com fazendas é 8 duzias de vassou- 
reg; L. J. Pereira, 1 coixão com vinho engar- 
rafado. 

IDEM—Na barca Caridade, A. J. d'Andrade 
Villar. 7 caixões-com arbustos. 

IDEM — Na galera Amisade, A. M. de Paria 
Couto, & barris com presúnios, 4 caixões com 
palitos, 7 barris com salpicões e 10 ditos com 
azeite; M. P Penna &€:3, 1 caixão com panno 
de linho, 4 ditos com chapeus de lãe 1 dito com 
ferragens; W. Slanius & G.2, 20 caixões com vinho 
engarrafado ; A. da silva Junior, 400 cestos de 
madeira; A. de Sousa Araujo, 1, pipa de vinho; 
O. À. Peres, 1 caixão com doce; A. C. Lima, 1 
caixote com lampreias; 4. Augusto Nogueira, 9 
ancoretas: com azeitonas; À. José Araujo, 1 cai- 
xão com chapeus de sol; J. R. Bandeira, 1 bar- 
ril com salpicões e 1 caixão com um leito; A,J. 
da Silva Cunha, 4 caixões com rolhas. 

MARANHAO.—Na, barca Brilhante, My]. Mon- 
teiro Braga, 30 rol. com lerragens, 2 caixões com 
chapéus, 100 caixas com batalos é 103 cadeiras 

IDEM. —Na barca Alfredo, A. Martins dos Santos, 
úma porção de pedra de cantaria: M. P. Penna & C&, 
À caixões com chapeus de lã, José Franeisco, 2000 
alguidares de barro; J. P. Dios Guimarães, 1 caixa 
com pomada de cebo; M. R. Romariz, 37 vol. com 
ferragens. 

PARA". — Na barca Palmeira, J. A. da Rocha 
Sobrinho, 5 caixões com fechaduras e 12 barris com 
pregos; 3. &. Alves, 1 eaixão com fructa secca; 1 an- 
coréla com azeilonase 4 molhos de canas. 

RIO GRANDE DO SUL.— No patacho Novo Lima, 
A. P. Sandim, 4 duzias de-taboss de pinho; J. Do- 
mingues Simões, 400 ancoretas com azestonas. 

LONDRES. —No brigue Blyth, R. H. Holdsworth, 
28 pipas de vinho; Crofl & C.*, 6 ditas de dito; H., 
R. Teage & 6.4, 20 dilas de dilo e 8 caixões com dito 
engarrafado. 

NULL. — Na escuna Princess Royal, Martinez, 
Gassiot & C.º, 3 pidas de vinho. 

LEITH.—Na escuna Uniun Grove, M. F. Duarte, 
19 caixas com laranjas 


MANIFESTOS. 
C. M, 115—Liverpãol.— Vapor ing. Giníra, 943 


ton cap, Lloyd, a A, Millor & 0.º, 2515 vol! 


adheria-se á politica de transacção, todos os) 


idos sobre os Dene-[Tr 


ridades são reproduzidas pelo despacho do! e 


O COBMERCIO DO PORTO. 


feria assim do seu des-| 


(com fazendas e mercadorias diversas, 73 ton. de 
ferto. | Pór fnogifesto-Q vol. diversos. 
CM Londres. —Escuna ing. Maria Ma 
nuelia, 87 ton, cap, Triplett, M. Gassiot & C.2, 
45 tun de lastro d'arcia. 
. 6 M. 117—Barcellona (por Almeria). — Hiale 
Oriente, 134 ton., mestre Pinto, a J. P. Cardoso, 
N79 pipas d'eguardente: De Almeria 1770 barras 
de- chumbo. 
C. M. 118— Terra Nova.— Barca ing 


Augia, 


es de bacalhau. : 
4 119—Idem —Escuna ing. Gem, 113 ton, 
cap: Leigh, a Noble & Mural, 2292 quintaes in: 
glezés de bacalhau. 


taes inglez 
cu 


quintaes inglezes de bacalhsu 

E M.12i-Terra Nova.— Brígue Skispyilh, 120 
ton., cap. liyan, à Noble & Murat, 2656 quintaes in - 
glezes de bacalhaa. cj 

“0 8º 1220 Preixerieda. = Barco Bor Ventura, 


sáccos com trigo. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 

Siinço, 1. 
& Wurat, 10 barritas é 6 costses de bacalhau; 3 
V. Monteiro, 7 saccos com arroz; Daniel & Ir- 
mão, 1 barrica com assucar. 
51 barricas e 4 costaes de bacalhau; J. N. da F. 
e Silva, 2 saccos com arroz. 


rello. 


COMPLETA DESCARGA. 
março, 1. 
PERNAMBUCO.— Brigue Promplidão 2.º, cap. 


Cunha, 

na: mestré Benfia tdo. 
. Di 
plel 


NA — Bite Lealdade, 

RES. Esciina Mo: Manuela, cap, Tri- 
et | 1 

E ingm.—fopor ing. Iberia, tap. Kavansugh. 


TERMOS DE CARGA. 


5 saccos. ” 
Algodão em rama—17 saccos. 
Couros em cabello —120. 

Meios de solla —390 

Aguardente estrangeira —10 pipas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
- — MARÇÕ, 1 
Manifestado para deposito. 


Litros 
Vinhov... 368422,00 
Aguardente, dd ç. 1068,00 
Despachado para consumo; 
No Porto, 
Vinho. maduro, 9011,21 
Dito verde... 915,76 
- Em Villa Nova. 
YimhO...ecies cones cneube nas 1602,00 
Despachado para exportação. 
Vinho, , «. 186514,00 
MENEADUS Ralis. 
PORTO, 2 DE MÁRico, 
ERSMA 540 
a 980 


O a 820 


Batatas [arroba | 
Azeite. 


PARTE: MARITINA. 


PORTO, 2 DE MARÇO. 
Às 1Í nonás DA MANHÃ. 
Fica fófs da barra : 
Barca D.* Van Graele. 
Brigue n.º 46 Harmony:s 
Um patacho Pe 
Uma galcola hiol. 
= O venfo é L. (brando) eo mar om tanto agitado, 


Até esta hora'sahiram: hiates Oruz 3.º, Senhor 


“ |dos Mariantes, e União d'alcacer, e as rascas Sa- 


lineira e Moreira. 
—— cam 
PORTO, 1 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sahia embartação 
alguma. 


—— 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
* RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 
19 de fevereiro — Em New-Port,o Benj. Boyd, cap. 
Nicholas, de Bristol para o Porto. 
1 Em Pomaton, o Ann Daris, cap. 
Uumpreys, de Lisboa. 
SamiDAS. 
De Liverpool, o Hermann, cap. 
Penzelins, para Lisboa 
De Douglas, o vapor Rebecca, 
para Lisboa, 
lie Londres, o Hound, cap. Pin- 
loy, para Lisboa e Rio Grande, 


48 de fevereiro 
» 


19 » 


FALMOUTH, 19 de ferereira:> Entrou o Reso- 
lution, cap. Schmidt, de Hartlepool para Lisboa, com 
perda de bote ete, 

h ; 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Gazeta de Lisboa 


COLLECÇÃO COMPLETA DESDE 1821 
ATÉ 1831 
VE 


NDE-SE na livraria de Jacintho A. Pin- 
to da Silva, rua do Almada n.º 134 
1562) 


HISTORIA de Manon Lescaut pelo ab- 
bade de Prevost, traducção de A, Carrilho. 
Este interessante romance forma um lindo vo- 
lume nitidamente impresso em optimo pa- 
pel com 350 paginas de impressão. 

Quem o quizer comprar deve remeller 
750 réis em valles ou sellos do. correio a A. 
Carrilho 63, rua do Carvalho, Lisboa. 


A COMEDIA E OS COMEDIANTES, roman- 
ce critica de costumes nacionaes por Vos-quo- 
que gens-sumus, sahiu do prélo e vende-se 
em todas as lojas de livros. 


Preço-sca sea cacanavuges aos 200 réis 


235 ton, cap: Olsen, a Noble & Murat, 9948 qiriac 
€. 31. 120-Hovre.—Brigue ing; Margareth Ri- 


dley, 178 ton., cap. Brown, a Noble & Murat, 3500 


600 quintaes, arraes Lima, a Cazaes & Filhos, 336 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Caridade, Noble 


PARA". —No patacho Boa Novas Noble & Murat, 


LONDRES. —Na escuna Esperance, F. F. Tor- 
res & 0,4, 596 saccos com lrigo e 50 ditos com fa- 


março 1. 
LONDRES. — Vapor Iberia, 692 metr. cub., cop. 
Kavanaugh. n 
AREIA ISHHBD 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
tá Marco, 1. o k 
—8 feixos, 10 barricas e 139 saccos. 


am razão do sou dono £o rotirmp d'osta 
dade: póde ser vista a qualquer hora 


200 
5$250 a 58300 


REFORMA DOS MORGADOS ou carta de 
lei de 30 de julho de-4860, que reforma a 
nstituição dos vinculos seguida do REGU- 
LAMENTO VINCULAR de 19 de janeirode 1861 
Vende-se no Porto, na rua do Bomjar- 
dim' n.º 69 — e em Coimbra na loja do snr. 
José de Mesquita.— Preço 120 réis. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pu- 
blicou-se o n.º 20, do 2.º anno deste pe- 
tiodico de musiça, contendo : «Dernier Sou- 
venir» por H. Ravina. 


Avulso. 320 rs. 
Tende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º, 139. 


NENCIOS. 


geRáNcISCO DE BURGOS, perdeu um bo- 

* lão d'ouro, aberto e com tranquilho de 
um lado, de punho de camisa; pede a quem 
o achasse a bondade de lho mandar entre- 
gar, na tua de S. Miguel n.º 66 e dará al- 
vigaras se as quizerem ;' mas fazendo gôsto 
delle, pódem ir pela irmão. (568) 


ATTENÇÃO 

ESTANDO a proceder-se ao bilanço da casa 
do fallecido João «de Araojo Lima, roga- 
se ás pessoas que se julguem credóras da 
mesma, queiram apresentar seus creditos do- 
cumentados no praso de quatro, dias a con- 
tar da data de hoje, a fim de se lomarem 
as devidas notas para maior regularidade, 
Roga-se egualmento ás pessoas que forem 
devedoras à mesma casa, o favor de man- 
darem pagar seus debitos ão escriptorio na 

rua de Miragaya n.º 22. 
Porto 2 de março de 1861. (560) 


Leilão 
nº dia 3 de março pelas 
28. 40 horas da manhã na 
rua. Diceila n,º 527, em Villa 
Nova de Gaya, acima do se- 
+ nhor do Loureiro, haverá lei- 
lão de moveis, lotes e mostra- 
é dor para loja de mercearia, 
e muitos difierentes objectos 
proprios da officina da ourives 
que estarão patentes, tudo per- 


e outros mais ê Le 
tencente ao snr. Antonio. Ferreira da Silva, 
que se retira para o imperio do Brazil, Di- 


rigido por Pinheiro. (561) 
Casa e grande quintal” 
NDE-SE uma'linda casa em cons- 


E 
E V tracção que breve fica prompta e 


em um dos melhores lugares d'esta' cidade, 
que é na rua Duqueza de Peace ainda 
tem terreno para se construir um ou dons 
predios, lem um grande quintal com lindas 
vistas, todo cercado de boas tamadas e ar- 
vores de fruclo, tem um pequeno pomar de 
laranigeiras, tem muito boa agua de poço e 
que se póde levar a casa sem' o menor cus- 
to, tem um bom tanque etc., etc. Vende-se 


o 
dise fica defronte de uma casa nova (e tem 
e n.º velho 16). (563) 


E IS 
UEM achar um alfinete douro com uma 
amalista, e quizer ter a bondade de o 

restituir, póde fazêl-o na rua de Santa Ca- 

tharina n.º 394. (565) 


Hotel em Mathosinhos 
UDOU José Maria da Cunha, o seu ho- 
tel para o largo do Arial, proximo & 
ponte de Lesssa da Palmeira. Tem excellen=- 
tes commodos. para hospedes, bom quintal 
de recreio, e cavalhariça para acomodar pa- 

relbas. Pregos muitissimo eommodos. 

(567) 


Ma rua de S. João n.º 
86, ha muitos bons cascos 
pura vender, avinhados de vinho velho. 

[478] 


Flôr de Enxofre 
EDUARDO ATKINSON 
Rua de S. Francisco n.º 2, 
EM para vender flôr de enxofre da melhor 
qualidade, (181) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 48, um armazem proprio para vi- 
nhas, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fullo na roa de Santo Antonio n.º 65. 
12594] 
Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 


KKs- ROIZ: Batalha, Bellomonte 


x 28,53: 
(360) 


Dôce de Goiabada. 
NDE-SE na rua de S. João nº 24 é 
26, por preço favoravel. 

(1997) 


j 7 
JOSE ALBA 
DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 


ECEBEU sortimento de pianos 
de bons authores, que vende 

por preços commodos. 
(236) 


FLOW DE ENXOFRE 
SUPERIOR 

€. Roiz Batalha, BeHo- 

monte n.º 53. [2853] 


MADAME JULIE 


4 OM estabelecimento de lavagem de luvas 
de todas as qualidades, pelo prego de 
80 réis cada par tornando-as como novas, 
ng travessa da Picaria n.º 43, (370) 


vt 


pelas 40 horas da manhã, ha- 
pratas, roupas, pisnos, um carro e arreio pa- 


verá leilão de rica mobília, louças, 
ro um cávallo, uma carroça e arreio, duas 


M'os dias 4, 5 e 6, de março 
EB christaes, porcelanas, casquinhas, 
cadeirinhas, sendo uma muito hda, e diver- 


RNARDIA 

clara que nem é empregado, nem term 
cousa alguma-na empreza do «Nacional». 

Fiquem sabendo bem isto os snrs. os- 
signantes d'aquello jornal, a fim de que se 
não enganem com o declarante. 

El esta a melhor cesposta que entend» 
dover dar so que se lê no expediente do 
«Nacional». 


ASSA-SE uma estalagem na tua da Fa- 
brica n.º 72, com bons commodos e 
bem afreguezada : quem a pretender. dirija- 
se á mesma para tractar, (556) 


OAQUIM Lourenço Alves comprou por con- 

ta do sur, Manoel. Martins Torres, da 

Bahia, um bilhete n.º 1:220 da loteria do 

Lisboa, que se ha-de exibir nocdis 14 

de março, e outro n.º 7:608 da loteria de 

Hespanha, que terá lugar em 7 do Fono 
f o: 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DO PORTO. 
ESTA aberto concurso perante esta admi- 
“nistração por espaço de 15 dias, que hão- 
de findar em 15 de março corrente, para 
a admissão de um praticante com o ven- 
cimento annual de 2008000 réis; e no dia 
46 ás 10 horas da manhã terão lugar os 
exames dos pretendentes. 

Us individuos que concorrerem devem 
instruir os seus requerimentos com certidão 
que prove achareni-se entre 18 e 35 annos 
de idade, e com documentos que attestem 
não só o seu bom comportamento moral e 
eivil, mas tambem os estudos que houverem 
frequentado. Farão exame de lr, escrever 
e dê contabilidade. 

Administração Central do Correio do 
Porto, 1.º de março de 1861. 

O administrador,* 
Manoel Joaquim Lobo. 
1558) 


VENDE-SE uma casa sita na rua 
da Bda Vista n.º 185, 187 e 


189. Quem a pretender dirija-se á 


rua de Santo Ildefonso n.º 382. (559) 
Sociedade Terpsichore 


Reunião da essemblea geral annunciada 


para domingo 3 do corrente, fica Lrans-|1 


ferida para quando a direcção julgar con- 
vemente. E 
Porto 2 de março de 1861, (564) 


Leilão de moveis e livros. 
Nº dia 4 do corrente, ás 11 ho- 

ras da manhã, na rua da Ban- 
deirinha, «casa n.º 
ceder á venda em 


feud 


se ha-de pro- 
rilão da livraria 


** nacasa da Praça, pelo meio dia, os socios 
desta companhia em assemblea geral, em con- 
formidade do artigo 18.º dos estatutos. 
Purto 25 de fevereiro de 1861. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 


(503) 
ATTENÇÃO 
REVINE-SE aquellas pessoas que procura- 
ram o remedio para a cura da asthma, 
e cansaço, losses nervosas e rebeldes: vende-se 
na phsrmecia do hospital do Carmo, Porto, pra- 
qu de Carlos Alberto n.º 31 e 92. Na mesma 
se vende paracary, bypophosphito de cal e 
soda, chloroformio inglez, glycerina, oleo de 
figado de bacalhau purificado, pós de soda e 
sedlitz, agua de Verim, Gerez e ontras, bém 
como muitos preparados modernos. 

(455) 


pras de um guarda-livros que te- 
nba as habilitações necessarias, tendo de 
idade 40 annos pelo menos ; quem estiver nas 
circumstancias queira dirigir ao escriptorio 
deste jornal os seus documentos em carta 
fechada a À. C. T. P. (540) 


Rua de D. Pedro n.º 12 


| pre FLOR D'ENXOFRE de superior 
qualidade, por preço commodo. 
(541) 


vem SE na rua Duqueza de 
Bragança quatro terrenos juntos 
a uma casa em construcção : quem 
os pretender póde fallar com seu dono Daniel 
dos Santos Moreira Lopes, morador na rua 
de Bellomonte n.º 55 e 57. (542) 
CRE RAS FE GEMA iE 
(eye) “Quid 
PINOS Op epurmiy eulqdesas -q sostapsoy 
SUNp Sop tem pjod. Ojtay OLivjuoaur ou nop 
-s00ud os onb uv *emjtmey oujosuoo op ogõus 
eqiap od envy 9 ogivemase vfao tojuiq 
VutaiA Ola OLOP Op SOJtapusy sue ajuso 


-uajod 'swuig senfy,p vizangos *opemego 

WISse JvBn| OU vis 'YENVHO ep epeumou 

=ep wind ema “voasuoj vp sondupoy ogor 

Ousosa “puva E vp Ojtoup op 

ozinf op sepuoipne Svp juuoqui o] 

OU 9S-JD)EUISIIR OP (9) OUUR à 

Ojuo4109 Op odsem op g vip oRL 

prescero a ab esto Pt pa 
Acido Sulphurico a 30 rs. 

o arratel, na agencia da So- 

ciedade Geral de Productos 

Chimicos, em Miragaya n.º 

22: (539) 


Si lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 


1) GOMMERCIO DO PORTO. 


Dos cavallos 


EM a particularidade de melhorar o appeti 


principios nutritivos que outro tanto 
forragem para nutrição dos animses c econou 
sustento de cada cavallo se podem economisa 


Rarey & 0º, 


APPLICA-SB DA MA 


Aos cavallas, bois e vaceas — Tres vezes 
to se possa tomar em uma mão. 


Nos carneiros e porcos — Igual porção 
tambem 3 vezes ao dia. 
VENDEM-SE — Latas de 45 rações 
» 90.» 
Barris de 450. » 
Ditos de 1000 — » 


CESSARÃO AS DOENÇAS 


A FORRAGEM RESTAURANTE BAREY 


cular e a energia dos cavallyis, bois, vaceas, novilhos, esrneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é devida em grande parte à esta forragem que contém mais e melhores 
le aveir, € é por isso muito vantajoso onso desta 


77, RegenU's Quadrant, Londres. 


Às vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia, 


Honorsble Mention, American Fxbibition, New-York, 1854. 
rua das Congostas n.º 38, — Unico agente em Portugal, Gesrgo H. Hastings. 


e dos gados! 


to, a digestão, a conslituição, a força mus- 


uva para 0s seus proprictarios, porque no 
r 4 francos por semana, 


NEIRA SEGUINTE : 


ao dia mislurada em meio alqueire de pa- 


misturada com a sua comida usual, sendo 


a 950 francos ou.... .. 18700 

» 38200 

85.» 158000 

170" 0% 08000 
Deposito no Porto, 


[2887] 


25: PRAÇA DE 


riado sortimento de capas 


mais resumidos. 


Primeira loteria extraordi- 
naria do anno de 1861. 


ERA" o seu capital de cento e sessenta e dous 
“cantos formado de doze mil bilhetes. 

PRIMEIRO PREMIO... 50: 
SEGUNDO » 


(460; 


D. PEDRO-23 


Continúa a haver n'este estabelecimento um va- 


e paletots para senhora. 


Igualmente se encontram todas as fazendas e fato feito 
para homem, tudo na ultima moda e por: preços os 


(436) 


CHANCELLARIA DO CONSULADO DE 
HESPANHA NO PORTO. 
UDOU-SE para a rua do Moinho de Ven- 
to n.º 121, 1.º andar. (534) 
NA 


rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastillips de patente de 1,º 
e 2.* qualidade. [14601 
Kreibig, Finger € G.'mu- 
darano escriptorio para a 


rua dos Inglezes n.º 87. 
(493) 


PORTO 
Grande loteriuextraordina- 
ria da Misericordia de 
Lisboa. | 


SORTE GRANDE 
RÉIS 50.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci-, 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja: 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 158000, 
meios ditos, a 78800, quartos, a 38900, 
oitavos, a 18950, e cautellas de 500 réis e 250 | 
rs., cuja extracção terá lugar no dia 14 de 
março. 

Satisfazem todas e quaasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias «com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do | 
respectivo importe em vales do correio, e: re- 
meltem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 

N. B. Os mesmos venderam 
da ultima: loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e quarto: 


5013. “e 3008000 
3808. == 4008000 
(473) 


Grande loteria de Lisboa 
RÉIS 50:000$000!!.' 


Nº antiga e bem afortunada loja de Anto- 
nio Marques de Carvalho, rua das Plo- 
res n.º Gio 7, acham-se 'á venda bilhetes, 
a 158000 ; meios, a 78800; quartos, a 3$900; 
oitavos, 18950 e cautellas de 18000, 500 e 
250 réis. À extracção a 14 de março. Satis- 
faz qualquer encummmenda vindo scompanha- 
da do seu importe. (489) 


QuEs precisar d'um rapaz com alguma 
prática, que falla inglez alguma cousa e 
escreve bem o francez para caixeiro d'um 
escriptorio, dirijn-se no escriptario d'este jornal 
em carta fechada comas inicises G CC. L. 

(533) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


Nº rua de S; Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 


Agricola. 


estylo do. modêlo exposto na Exposição |missão hoje Do veada, para examinar às con- INTEIRO 2.º, 
! DO de DBO] [TS MPreêmraTar = pera Guaminisivação E pos para ED == eahirá com brevidade por ter 


FONTES & 6º 
PRAÇA DE D. PEDRO N,º.106 
ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 


“GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação 'das 'vinhos. [438] 


LONAS. 


prELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º, 99, tem bom sortimento de 
(825] 


Companhia Utilidade 
Publica 


nº dia 10 de março, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da Bolsa Commercial, 
baverá assemblêa geral dos snrs. subscripto- 
res da nova Companhia Utilidade; Publica, 
para a discussão do estatuto e de mais tra- 
balhos, o que pela presidencia se faz publi- 

co para conhecimento dos interessados. 
(536) 


lonas por preços muito commodos. 


ENDE-SE “ama bôa egua in-. 


AFINADOR DE PIANOS, 
VARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


dfina e concerta pianos, harpas, violoneel- 
los, rebecas a todos os mais imstrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 

mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dus 
tons, o aununciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, st dedicou a esta especialidade. 


(1298) 
O LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS 
DE 
Liz Vicente de la Sancha, 

PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 10 E 12, 
STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas “de pellica, castor, camurça, case- 
mira, lovetes de merino para'senhore, agua 
de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 
objectos. (2778) 


PE E a Ta 
ANUEL, Luiz Gentiviro, tua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores sos que vem do estrangeira, ros- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados, —-Preço 18200 
réis para cima, dos quaes tem deposito. 
(245) 
LUGA-SE por: qualquer “epocha, 
ou vende-se com preferencia e 


da Foz, onde esteve por annos a assemblos. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
gem nos prasospara o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas da tarde. [423] 


WENDESE um praso, que con- 

tem vinhas, arvores de, fru- 

clo, etc., € com casa, sito na fre- 

guezia de S, João de Lobrigos, 

lugar de Portella, no julgado de Santa Mar- 
tha, que foi da fallecida D. Maria Maxima 
Macedó Sequeira Moniz, Quem “o. pretender 
comprar póde fallar na ima de Cedofeita n.º 
88a 90. 1299) 


E da Ponseca, faz publico que se acha 
dissolvida a sociedade commercial que 
unha com Antonio Moreira da Silva Guima- 
rães, n'esta praça debsixo da firma de An- 
tonio Moreira da Silva Guimarães & C.º, fi- 
cando todo o seu aetivo e passivo a cargo do 
socio Guimarães. e 
Porto, 23 de fevereiro de 1861. 


(500) 
Theatro de S, João no Porto 


À Assemblea geral dos snrs... accionistas, 
tem de reunir-se no domingo 3 de março 
futuro pelo meio dia, no salão do mesmo lhea- 
tros para lhe ser presente o parecer da com- 


ram aceites, : 
Porto. 24 de fevereiro de 1861. 
O secretario da assemblea geral, 
Eduardo, Augusto da Costa. 
(513) 
NA ltepartição dos Pezos e Medidase nas 
principaes livrarias desta cidade, acham- 
se prospectos para twmar assignaturas de ta- 
belas comparativas das antigas medidas de 
liquidos e Solidos, de todos os concelhos do 
reino, comparadas com as do novo systema. 
(516) 


E rua de Bellomonte; n.º 99, continúa 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


INSCRIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 


fts aero ma vo do EeimeirclC SC entregam averbadas 
É n.º 971. (529) 


RIDE inglez para forrar navios, cobrir 
telhados é contra humidade das paredes ; 
vende-se na rua das Taipas n.º 141, 1.º an- 
dar, como tambem pianos de Hamburgo. 
(530) 
ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
factura de flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [338] 


ENDE-SE uma casa d'um andar com 

grande quintal, na rua da Lapa 
n.ºº 47, 48 e 49; tracta-se nos Cle- 
rigos n.º 28. (325) 
Flôr de enxofre de 


Brandrams 


VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gontallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
(97) 


O deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico etc., 
mudou da rua dos Inglezes 
n.º77, paraamesma rua n.º 
87, 1.º andar. sra 


2 ÁS a 
CASUUS DE PIPA 
A rua de S. Miguel n.º 25, ven- 
dem-se cascos de pipa avinhados. 
(348) 
Nº Repartição dos Pezos e Medidas d'esta| 
cidade, vende-se um grande sortimento 


de metros com virolasa 200 réis e sem vi- 
rolas a 100 réis. (517) 


ras n.º 41. 


aos compradores. (492) 
LUGA-SE um armazem com ba tanoaria e 
de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya e denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
eo queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em disnte póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
danté Robert Kava- 
naugh, sabirá com 

brevidade 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes 'commodos, tracta-se 
os agentes D.eh Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (67) 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= WATER- 
WITCH , = commandante 
Henry Le Pan, sabirá no 
dia 10 demarço proximo. 


Para carga e passageiros Iracta-se com 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
[471] 


Para Hamburgo. 
10 de março. 


FE A escuna. ingleza=GEM=(41), 
X natarios D.ch Mathias Feuerheerd 


capitão Charles Leigh, a sabir até 
Junior & 0.º (532) 


por um preço muito reduzido, a casa | + 


hi Str. 
se proceder à eleição dos cargos que não fo-| + 


comido Muro n.º 153 e 155. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez= CIN- 
TRA, = capitão Henty 
“William, Lloyd, a sahir 
ua prineira semana de 
março proximo. 


Para carga a passageiros tracto-se com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(472) 


Para Leilh 

A escuna ingleza="UNION GROVE, 
= capitão Jobn Smith, sahe 
com muita brovidade por ter a 


maior. parte da carga prompta, pa 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagen e - Stockholm. 


O brigue escuna sueco == MATHTL- 

gb DE= capitão Chr. Hanssin: sa- 
he com brevidade. pa 
Para Nova-York- 

O palbabote= CARLOS ALBERTO, 

== capitão José Franco Delgado, 

sahe imprelerivelmente até 12 de 


murço por ter a maior parte da carga prom- 

ta. mon 6d) “(307 
Para carga tracta-se com O consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


glézes n.º 15. 


“ Para Londres 
O brigue inglez= BLYTH, = ca- 
pitão- Czar Coleman. k 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a bordo. 


e ERTO) 
Consignaturios A. Malller Ee, na 
Praça. ; col: Pa Ss 


Para o Rio Grande do Sul 


A bares == PAQUETE: DO: Rio 
é GRANDE, =de 1.º classe, espe- 
ra-se por dias do mesmo porto, 

e terá aqui muito pouca demora, por ter o 
seu carregamento, já prompto: Recebe passa- 
geiros a pagar aqui: ou" 'm'aquelle porto, e 
para os quaes offerece os excellentes  com= 
modos e bom tractamento já bem conhecido. 
Caixa Carlos Brandão, ras das Ee 
k t ê ) 


Para New-VYork 
TOCANDO EM SETUBAL SÓ PARA COMPLE- 
TAR CARREGAMENDO 
Sahirá até o dia 10 de março o 
é utacão. == NOVO ACTIVO= do 
4.º classe, forrado e encavilhado 
de cobre, capitão Antonio José de Magalhães: 


quem no mesmo quizer carregar dirija-se à 
Alexandre Miller & C.º, rua dos Bic 


Para o Rio de Janeiro. 


parte do seu carregamentos bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos é tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva em Cima do Muro junto 4 ponte n.º 1 
e 2,0u com' Luiz Pereira Fermin n.º 19,1) 
Precisa-se d'uro facultativo. (211) 


Para Pernambuco . 


O brigus = PROMPTIDÃO 2.º, = 
sb de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade ; para o res- 
to da carga e passageiros a pagar neste ou 
m'aquelle porto, para os quaes oferece bom 
tractamento e excellentes commodos , tracta- 


se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. , (4481 


Para o Pará | 


O patacho portuguez=BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sabe o mais bre- 
ve possivel, l 
Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos e os snss, pas- 
sageiros legalisar suas Bgens RO escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30,cema “Ribeira com Vieira 
& Botelho. (2656) 
Para o Pará 
Sahirá no dia 6 de março, a 
barca == PALMEIRA, == Capitão 
Adrião Joaquim da Rocha, se o 
tempo e o mar o permittir. Re- 
cebe ainda alguma carga miuda e passogei- 
ros. Tracta-se com Lourenço Costa na rua dos 
Inglezés n.º 45, ou com o capitão a bordo. 
Gb Lnctoreno dada Sen 
Para Loanda, Benguella “e 
Mossamedes. 
O brigne portugoez =FORTUNA 
== sabirá com a possivel brevi- 
dado: para carga e passageiros, 
tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reirn, rua das Flores n.ºº 44 a 46, ou com 
os daspachantes Gomes Lima & C.”, Cima 
(144) 
Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade 
a galera =AMIZADE =capitão Ma- 
noel Francisco. dos Santos ; para 
carga e passageiros Iracta-se na Praça de Carlos 
Alberto n º1 (18; 
e e eee 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 2 de març 
S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domingos Lombardi, — 7.º récita de, assi- 
gnatura do 4.º mez. — Haverá espectaculo 
que se annunciará por cartezes. — A's & 
horas. 


Responsavel M, S. Carqueja. 
ipa aaa 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


